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Começaram nesta semana as obras para a recuperação de uma erosão que já dura quase 30 anos e que está localizada às margens da 
rodovia Osny Matheus, nas proximidades da Destilaria Marimbondo. O buraco vai receber 420 metros de galerias pluviais. A obra está 
orçada em R$ 150 mil e está sendo feita com recursos do Fehidro (Fundo Estadual dos Recursos Hídricos) e da prefeitura. A recuperação 
da área foi indicada como prioridade pelo Comitê da Bacia dos rios Tietê e Jacaré-Pepira. Segundo o prefeito José Antonio Marise (PS­
DB), a evolução da erosão estava prestes a interferir no tráfego da Osny Matheus (SP 300). O buraco está a dois metros da estrada. Além 
de proteger a rodovia da erosão, as obras vão preservar algumas nascentes de água localizada naquela região. ►► Página A3

Mulher é 
presa com 
2 quilos 
de crack
Com uma criança no colo, a mulher foi presa em 

um ponto de ônibus após desembarcar de São Paulo 

trazendo a droga, serviço pelo qual ia receber R$ 300

Uma mulher de 29 anos foi pre­
sa na noite da quinta-feira 22 ao de­
sembarcar em Lençóis Paulista com 
dois tijolos de crack em pasta. S.R.S. 
foi contratada por R$ 300 para trazer 
a droga de São Paulo até Lençóis. Ela 
foi abordada em um ponto de ôni­
bus da avenida 25 de Janeiro por po­
liciais militares. Dentro de uma mo­
chila, dessas distribuídas pelo gover­
no do Estado para alunos de escolas 
públicas, foram encontrados os dois 
tijolos da droga e mais três aparelhos 
de telefone celular. Para não levantar 
suspeitas, a mulher viajava com uma 
criança de colo. S.R.S. foi encaminha­
da para a cadeia de Cabrália Paulista

e a criança entregue ao Conselho Tu­
telar que ainda ontem a levou para 
a família, que mora em São Paulo. 
Esta foi a terceira apreensão de dro­
gas em Lençóis Paulista nos últimos 
dias. No dia 23 de maio, um rapaz 
foi preso com 13 quilos de maconha, 
numa casa do Jardim Primavera. 
A prisão foi resultado de uma ação 
conjunta das polícias Civil e Militar. 
Quatro dias depois, nova apreensão. 
D.R.A., de 19 anos, que estava sendo 
seguido por investigadores da Polí­
cia Civil, foi abordado dentro de um 
ônibus que seguia para Bauru. Com 
ele foram encontrados 200 gramas 
de cocaína. ►► Página A2

Torcida vibra com
a sobre o Japão

A seleção brasileira desencantou e mesmo jogando com cinco reser­
vas atropelou o Japão em jogo válido pela última rodada do grupo F da 
Copa do Mundo. O resultado empolgou a torcida em Lençóis Paulista. 
Na Quinta Santa Cecília, torcedores elegeram o meia Kaká como o jo­
gador favorito e esperaram pacientemente pelo primeiro gol do Brasil. 
Nem o Japão saindo à frente no marcador desanimou os torcedores. 
"Esse jogo vai dar mais confiança para os jogadores e para a equipe que 
ainda está sendo montada", diz o empresário Ivens Casali. Para os ma- 

catubenses, o terceiro jogo teve um gosto especial. 
Foi a primeira vez que a cidade parou para assistir 

a seleção brasileira. ►► Página A9
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P O L Í T I C A
Nardeli
contesta
reportagem

O vereador Nardeli da Silva (PFL) 
contestou uma matéria publicada pe­
lo O ECO na edição do sábado 17. Ele 
usou 11 minutos da palavra livre na ses­
são da segunda-feira para rebater, acu­
sar, elogiar e ameaçar o jornal. Nardeli 
subiu à tribuna irritado, iniciou lendo 
trecho da matéria em que é citado por 
apoiar a candidatura do vereador Ailton 
Tipó Laurindo (PV) à Assembléia Legis­
lativa em troca de voto pela presidência 
da Câmara no biênio 2007/2008 e por, 
nos bastidores, oferecer apoio a outros 
candidatos. ►► Página A5

M A C A T U B A
Prefeitura
ilumina
distrito
industrial

A instalação de 40 postes de 
iluminação e a recuperação da 
pavimentação das ruas, iniciada 
no começo deste ano, inaugura 
o projeto de urbanização do 
distrito industrial Mário Alves 
Nunes, em Macatuba. O pró­
ximo passo é a revitalização da 
área, que fica próxima ao trevo 
que dá acesso à estrada vicinal 
Lauro Perazzoli. A prefeitura in­
vestiu R$ 33 mil na iluminação 
do distrito industrial.

Figueirão
recebe
enduro da 
velocidade

►► Página A7
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Na hora
Polícia Militar apreendeu dois quilos 

de crack com uma mulher na noite da 

quinta-feira 22; S. R. S. trouxe a droga 

de São Paulo para Lençóis Paulista

Da  Red ação

Essa semana foi registra­
da mais um a apreensão de 
drogas em Lençóis Paulista. 
Uma m ulher foi presa na 
noite da quinta-feira 22, em 
um  ponto de ônibus da ave­
nida 25 de Janeiro, com dois 
tijolos de crack em pasta, o 
que equivale a dois quilos 
da droga, avaliada em R$ 
20 mil. Segundo a polícia, 
S.R.S., de 29 anos, estava com 
um a criança no colo e a dro­
ga escondida dentro de uma 
mochila escolar distribuída 
pelo governo do Estado para 
os alunos da escola pública. 
A mulher foi presa em um 
ponto de ônibus da avenida 
25 de Janeiro. Além do crack, 
ela carregava três aparelhos 
de telefone celular.

Segundo a Polícia Mi­
litar, os policiais teriam  
conseguido a informação 
de que um a m ulher estaria 
chegando em Lençóis, com 
um a criança de colo para 
trazer entorpecentes ou ar­
mas, e desembarcaria num  
ponto  de ônibus da aveni­
da 25 de Janeiro. A aborda­
gem aconteceu por volta de 
22h50. A criança que estava 
com S.R.S. era seu filho.

Em depoimento, ela con­
tou que foi contratada por

um  rapaz de Lençóis Paulis­
ta para trazer a droga de São 
Paulo para cá e receberia R$ 
300 pela entrega. A polícia 
pediu sigilo do nome do con­
tratante para não atrapalhar 
as investigações. A acusada 
ainda disse que essa foi a pri­
meira vez que ela veio ao m u­
nicípio.

De acordo com o com an­
dante da Polícia M ilitar de 
Lençóis Paulista, o tenen­
te Alan Terra, a m ulher foi 
contratada como "mula", 
jargão utilizado para clas­
sificar a pessoa que faz a 
entrega da droga, tentando 
não levantar suspeitas.

S.R.S. foi presa e encam i­
nhada à cadeia de Cabrália 
Paulista. A criança foi entre­
gue ao Conselho Tutelar e 
ainda ontem  seria encam i­
nhado para a casa de fam i­
liares, em São Paulo.

Esta foi a terceira apre­
ensão de drogas em Lençóis 
Paulista. No dia 23 de maio,
C. A.M.S. foi preso com 13 
quilos de maconha, num a 
casa do Jardim Primavera. 
A prisão foi resultado de 
um a ação conjunta das po ­
lícias Civil e Militar. Quatro 
dias depois, nova apreensão.
D. R.A., de 19 anos, que esta­
va sendo seguido por inves­
tigadores da Polícia Civil,

Pasta de crack que veio de São Paulo e foi apreendida pela PM

foi abordado dentro de um  
ônibus que seguia para Bau­
ru. Com ele foram encontra­
dos 200 gramas de cocaína.

Na época das prisões, a 
Polícia Civil inform ou que 
investigava a possível exis­
tência de um a quadrilha de 
traficantes em Lençóis. O 
delegado de Polícia Civil, 
Luiz Cláudio Massa, não foi 
encontrado para falar sobre 
um a possível relação entre 
os três casos. Já o tenente 
Terra, disse não poder falar 
mais do assunto.

d en ú n c ia
Após a apreensão, o te­

nente Terra comentou sobre 
a importância de denúncias 
anônimas. Ele lem brou que 
as denúncias que vêm acon­
tecendo nos últim os meses 
em relação ao tráfico, tem 
apresentado um  resultado 
positivo nas ações de inves­
tigação desenvolvidas pe­
la Polícia Civil em parceria 
com a Polícia Militar.

"As pessoas estão vendo que 
através de denúncias estamos 
capturando pessoas ligadas 
ao tráfico. Isso mostra que a 
comunidade vem confiando e 
que é um ciclo com resultados 
positivos, onde a comunidade 
denúncia e a polícia pega.

NOTAS POLICIAIS

lo c a liz a d o
Na madrugada de sex­

ta-feira 23, a Polícia Mi­
litar de Lençóis Paulista 
localizou um  Fusca, pla­
cas BPP 1724, de Lençóis 
Paulista, no centro da ci­
dade. Segundo a PM, o 
veículo havia sido furtado 
no dia anterior.

TRÂNSITO
Uma colisão entre um  

carro e um a moto deixou 
um a pessoa ferida na quin­
ta-feira 22, na Vila da Prata. 
Segundo a PM, o motoris­
ta de um  Gol teria cortado 
a frente do motociclista ao 
fazer um a conversão. Os 
dois veículos transitavam 
na avenida Lázaro Brígido. 
O motociclista sofre feri­
mentos leves.

a t r o p ela m en t o
Na tarde da quarta-fei­

ra 21, a Polícia Militar de 
Macatuba registrou um  
atropelamento na vicinal 
Lauro Perazzoli, próxi­
mo ao trevo de acesso à 
avenida Coronel Virgílio 
Rocha, e onde máquinas 
trabalham  no recape da 
estrada. O.G., funcionário 
da Prefeitura de Macatu- 
ba, teria saído de trás de 
um a das máquinas e foi 
atingido por um  autom ó­
vel Gol, placas DOC 8178,

de São Paulo. Ele teve feri­
mentos leves.

ESCORREGÃO
Outro acidente foi re­

gistrado no mesmo tre­
cho, na m anhã da quinta- 
feira 22. L.M., que condu­
zia um a Honda Twister, 
placa CYZ 0674, de Ati- 
baia, perdeu o controle e 
caiu porque havia barro 
na pista. O motociclista 
nada sofreu.

TOMBO
Outra queda de moto­

ciclistas foi registrada na 
noite da quarta-feira 21, na 
rodovia Osny Matheus (SP 
261). S.J.A., que conduzia 
uma Honda CG 125, placa 
BTW 3277, de Bauru, per­
deu o controle e caiu. Ele 
e a passageira, R.C.O., que 
vinham no sentido Macatu- 
ba-Lençóis, nada sofreram.

NA RIBANCEIRA
Outro acidente na rodo­

via Osny Matheus foi regis­
trado na noite da quinta- 
feira 22, próximo a Maca- 
tuba. Um automóvel Polo, 
placas CHY 1405, de Len­
çóis Paulista, que vinha no 
sentido Lençóis-Macatuba 
perdeu o controle e caiu na 
ribanceira. O motorista e 
único ocupante do veículo, 
sofreu escoriações leves.
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Tapando buracos
Prefeitura começa galeria para corrigir erosão no 

Marimbondo; obra custa cerca de R$ 150 mil e tem parte dos 

recursos enviados pelo Fundo Estadual dos Recursos Hídricos

Da  redação

Nesta semana, a Prefei­
tura de Lençóis Paulista co­
meçou as obras para corrigir 
uma grande erosão existente 
nas proximidades da Desti­
laria Marimbondo. Segundo 
o diretor de Obras, Antonio 
Correia Silveira, a erosão foi 
causada pelas águas das chu­
vas que descem de bairros da 
região alta da cidade, como o 
Jardim Ubirama.

Para corrigir o problema, 
a prefeitura está construindo 
uma galeria com 420 metros 
de extensão, formada por tu­
bos de 1,20 metro de diâme­
tro. A galeria vai captar as águas 
das chuvas no Jardim Ubirama 
e redondezas, e conduzir as 
águas até o Rio Lençóis.

Ao todo, a obra vai custar 
R$ 149 mil. A maior parte dos 
recursos, R$ 112 mil, veio do 
Fehidro (Fundo Estadual dos 
Recursos Hídricos). O convê­

nio foi anunciado em novem­
bro do ano passado e, cumpri­
dos os trâmites burocráticos, 
só agora o dinheiro chegou 
ao município. A prefeitura vai 
aplicar uma contrapartida de 
R$ 37 mil. "São recursos im­
portantes para corrigirmos um 
problema ambiental em nos­
so município", diz o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

A obra foi indicada com 
prioridade pelo Comitê da 
Bacia dos rios Tietê e Jacaré- 
Pepira. Os comitês de bacia 
são os responsáveis pela apre­
sentação de projetos e obras 
para preservação ou recupe­
ração de mananciais nos mu­
nicípios. Segundo a Diretoria 
de Obras, a galeria deve ficar 
pronta em dois meses.

Ainda segundo Marise, a 
erosão é um problema anti­
go do local. "É algo de mais 
de 30 anos", afirmou. "É um 
grande problema. A erosão 
estava crescendo e já ia atin-

gir a rodovia", completa. O 
prefeito explica que a evolu­
ção da erosão estava a cerca 
de dois metros da rodovia 
Osny Matheus.

Marise lembra que em 
2004 a prefeitura fez obras de 
implantação de galerias plu­
viais para a captação de água 
nas proximidades da rodovia 
com a avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, o que 
ajudou a retardar a evolução 
da erosão. "Agora vamos con­
tornar a rodovia e direcionar 
a água diretamente para o 
rio", explica.

Além de evitar que a ero­
são coloque em risco os mo­
toristas que trafegam pela 
Osny Matheus, a obra de im­
plantação de galerias pluviais 
também trará ganhos ambien­
tais ao município. "Contro­
lando a erosão ainda vamos 
conseguir preservar algumas 
nascentes existentes naquela 
área", finaliza Marise.

a l i m e n t a ç ã o

Lençóis recebe programa Alimente-se Bem
Lençóis Paulista recebe 

neste mês de julho o programa 
"Alimente-se Bem", desenvol­
vido pelo Sesi (Serviço Social 
da Indústria). O programa tem 
como objetivo integrar saúde, 
boa alimentação e economia, 
por meio do aproveitamento 
integral dos alimentos. O pro­
grama vai oferecer 240 vagas 
em oito turmas, nos períodos 
da tarde e noite.

É a segunda vez que Lençóis 
recebe o programa. Desta vez, 
as atividades serão desenvolvi­
das em uma sala na Diretoria 
de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, que fica 
no centro da cidade. As inscri­
ções são grátis e já podem ser 
feitas na diretoria. Como as 
vagas são limitadas, serão fei­
tas por ordem de chegada.

O programa tem duração 
de 10 horas, em aulas sema­
nais de duas horas e meia. Ha­
verá turmas à tarde, das 15h30 
às 18h, e à noite, das 18h30 às 
21h. Cada turma poderá ter 15

Programa ensina aproveitamento total dos alimentos

participantes. As aulas come­
çam no dia 10 de julho e vão 
até quatro de agosto.

Além de aprender opções 
de cardápios nutritivos e eco­
nômicos, o participante rece­
berá noções de planejamento 
de compras, reconhecimento, 
armazenamento correto e hi­
giene dos alimentos e como 
aproveitá-los integralmente. 
No final do curso, o partici-

pante receberá um livro de re­
ceitas econômicas.

SERVIÇO
As inscrições para o cur­

so do programa "Alimente-se 
Bem" são de graça e podem ser 
feitas na Diretoria de Desenvol­
vimento, Geração de Emprego 
e Renda, na rua Coronel Joa­
quim Gabriel, n° 11, no centro. 
O telefone é 3263-2300.

Operários trabalham na colocação de tubos na galeria que está sendo feita para captar águas da chuva

PREJUÍZO

Vândalos furtam fios e bandeira brasileira
Furto de fios e vandalismo 

contra luminárias está causan­
do transtornos à população 
do Jardim Primavera nesta 
semana. De domingo para 
segunda-feira, 600 metros de 
fiação elétrica foram furtados 
no início da avenida Papa João 
Paulo II. Os braços de luz e as 
lâmpadas instaladas próximo 
às passarelas no Jardim Prima­
vera também amanheceram

danificadas. Nem a bandeira 
nacional que fica hasteada no 
dispositivo de entrada da ci­
dade, na avenida João Paulo II 
escapou e foi furtada entre o 
domingo e a segunda.

A Prefeitura registrou bo­
letim de ocorrência na polícia 
e pede à população para que 
denuncie atos de vandalismo 
contra o patrimônio público. 
Além do custo para a compra

de materiais para a reposição, o 
serviço não pode ser feito ime­
diatamente já que o processo 
para a compra do material leva 
alguns dias. Nessa semana, por 
exemplo, a população que tran­
sita pela região da entrada do 
Primavera está tendo proble­
mas com a falta de iluminação. 
O prejuízo foi de R$ 1.200,00 
para repor os materiais. (com 
assessoria de imprensa)

LOJAS SILVA
RECEBEMOS VESTIDO DE FESTA JUNINA



E D I T O R I A L

Mal entendido
Nesta semana, o jornal 

O ECO ganhou destaque na 
Câmara de Vereadores de 
Lençóis Paulista. Mas ao con­
trário das últimas citações, o 
jornal foi execrado pelo vere­
ador Nardeli da Silva (PFL), 
que contestou um a informa­
ção publicada na reportagem 
que anunciava a candidatura 
do vereador Ailton Tipó Lau- 
rindo (PV). Na reportagem, 
publicada no sábado passa­
do, havia uma declaração de 
Nardeli da Silva em que dizia 
que seu apoio seria irrestrito 
para Tipó. Na mesma repor­
tagem, o jornal citou que o 
vereador já havia oferecido 
seu apoio para outros can­
didatos e citou o presidente 
do CAL (Clube Atlético Len- 
çoense), Aparecido Inácio da 
Silva, o Cidão. Esse foi o m o­
tivo que deixou Nardeli irri­
tadíssimo com O ECO.

Em uma de suas várias 
contestações, Nardeli disse 
que não foi ouvido pelo jor­
nal. Não foi ouvido porque 
não foi encontrado. Mas, 
informações seguras davam 
conta de que ele (Nardeli) 
havia conversado com Cidão 
e se colocado à disposição do 
também candidato a uma das 
vagas na Assembléia Legisla­
tiva do Estado de São Paulo.

A lei de imprensa, a qual

o vereador ameaçou o jornal, 
também diz que o jornalista 
tem direito de preservar suas 
fontes. Mas, vamos deixar o 
Cidão de lado. Recentemen­
te, um outro candidato a de­
putado estadual também re­
cebeu o apoio de Nardeli.

Durante um programa 
transmitido pela TV Prevê, 
de Bauru, Nardeli apareceu 
na tela ao lado do deputado 
Pedro Tobias (PSDB). Mais 
que isso, anunciou seu apoio 
ao candidato tucano.

O  teor da reportagem pu­
blicada na semana passada 
não teve o propósito de de­
negrir e nem desrespeitar a 
imagem do vereador. Como 
ele mesmo disse, ele quer 
respeito. Respeito, Nardeli, o 
senhor sempre encontrou na 
redação de O ECO. O fato de 
ele ter oferecido apoio a Ci- 
dão ou a Pedro Tobias antes 
de saber que Tipó seria can­
didato por Lençóis Paulista o 
isenta. Afinal, Tipó estava se 
declarando candidato naque­
le momento. Até então tudo 
era suposição.

É importante deixar claro 
que o jornal O ECO não quer 
intervir no apoio ou apoios 
que Nardeli venha a dar aos 
candidatos que ele acha que 
mereçam seu apoio. Quere­
mos e só queremos respeito.

A R T I G O

É muito!
Renato Peroni

Não agüento mais Copa 
do M undo! Não agüento 
mais ouvir falar em seleção! 
Estamos diante de um a over- 
dose midiática de Ronal- 
dinhos, Juninhos e Kakás. 
Ligamos a televisão e só se 
fala nisso. É a bolha no pé 
do Fenômeno, é o creme de 
cabelo do Gaúcho, é o de­
sodorante de não sei quem, 
é o aparelho de barbear do 
fulano, é o som do ciclano e 
o carro do beltrano! Não dá 
mais. Isso sem falar na trans­
missão ininterrupta de jogos 
que não despertam o m enor 
desejo, como Irã x Angola, 
Azerbaijão x Turcomenistão 
e afins que são vendidos a 
nós, pobres mortais, como 
grandes m om entos do es­
porte bretão. Inigualáveis, 
insuportáveis. A Copa do 
Mundo é um comércio! É 
mercadoria pura!

Isso sem falar que qual­
quer besteira rende reporta­
gens sem fim. São entrevistas 
obrigatórias em que os joga­
dores respondem o óbvio 
para perguntas também ób­
vias. E indignam-se, quando 
contrariados, exigindo mais 
respeito. E não respeitam.

Há algum tempo, os joga­
dores tornaram-se um pro­
duto. Possuem assessores de 
imprensa, de marketing, de 
publicidade, de finanças, ma- 
nagers, fisioterapeutas, per- 
sonal trainers e toda estrutu­
ra necessária para vendê-los, 
pelo m elhor preço possível

no melhor palco possível. E 
transformam-se em estrelas. 
Sem, porém, contudo, joga­
rem tão bem assim. David 
Beckham está aí para com­
provar m inha tese. Igual a 
ele, no meu Olímpia F.C. já 
houve vários. Nada contra.

O que não podem é exi­
gir liberdade de não serem 
cobrados pela qualidade do 
futebol. Eles é que, constan­
temente, vendem essa im a­
gem de super-heróis. São 
fenômenos, reis, príncipes, 
melhores do m undo, pentas, 
um a infinidade de títulos e 
qualidades exacerbadas. E, 
com isso, aparecem em pro­
pagandas de tudo quanto 
é produto, nos garantindo 
que, consumindo-os, nos 
tornarem os também heróis. 
E ganham m uito bem por is­
so! Em cifras de milhões.

Que joguem, então, com 
classe. Muita classe.

Eu preferiria menos. Mui­
to menos. Quase nada. Que 
joguem razoavelmente ou em 
alguns dias até não joguem 
nada. Mas nos deixem um 
pouco em paz. Eu, de prefe­
rência, prefiro m inha parte 
em sossego. Mas não contem 
nada pra ninguém, senão eles 
já aparecem em propagandas 
de colchões e travesseiros! 
Ninguém merece!

Renato Peroni é formado em 
direito com pós-graduação 
em Gestão de Pessoas pela 
FGV-Rio de Janeiro com 
especialização em Gestão 
Pública
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PRONTO

O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV), que prometeu 
entrevista coletiva para anun­
ciar sua candidatura a depu­
tado estadual e não fez, foi 
ontem para São Paulo levar os 
documentos para a confirma­
ção oficial de seu nome na dis­
puta. Tipó será mesmo candi­
dato a deputado estadual e seu 
nome está na lista oficial do PV, 
conforme antecipado com ex­
clusividade por O ECO.

ATENTO
O prefeito José Antonio 

Marise (PSDB) está de olhos 
atentos na Copa do Mundo. 
Ele viu todos os jogos da Se­
leção Brasileira em casa.

TRADIÇÕES
Mas quem é próximo 

ao prefeito garante que ele 
anda empolgado de fato 
com a criação do Centro de 
Tradições Nordestinas em 
Lençóis Paulista. Nesta se­
mana, os eventos correram 
os quatro cantos da cidade. 
Entre outros, a apresentação 
da peça O Vaso Suspirado, 
pelo grupo Atos & Cenas, e a 
apresentação da banda Tar- 
ralá na noite de ontem, no 
ginásio Hiller João Capoani, 
o Toniquinho, foram os mais 
que empolgaram Marise. Ele 
quer que a Semana das Tra­
dições Nordestinas se torne 
uma tradição em Lençóis.

LAMENTO
Defensor ardoroso da Se­

mana das Tradições Nordesti­
nas, o vice-prefeito Norberto 
Pompermayer foi a ausência 
notada no show da banda Tar- 
ralá. O médico, apaixonado 
pelas causas do Nordeste, está 
em São Caetano do Sul acom­
panhando tratamento médico 
que seu pai está recebendo. Atí­
lio Pompermayer, pai de Nor- 
berto, tem 84 anos e sofre com 
sérios problemas de saúde. 
Mesmo à distância, o vice-pre- 
feito acompanhou todo o an­
damento das comemorações.

DEFENSOR
O vereador Gumercindo 

Ticianelli Júnior (PFL) sem­
pre foi um grande defensor 
do distrito de Alfredo Guedes 
na Câmara. Ticianelli come­
morou muito o sucesso do 
programa que vai construir 
mais 20 casas no distrito em 
sistema de mutirão.

COMUNICADOR
Como defensor da co­

munidade, o vereador quer 
manter a população do dis­
trito bem informada. Nessa 
semana ele procurou o jornal 
O ECO querendo uma quan­
tia -  relativamente grande 
-  de exemplares da edição 
de terça-feira 20, que trazia 
uma notícia falando sobre o 
processo de inscrição das fa­
mílias interessadas. Segundo 
Ticianelli Júnior, os jornais se­
riam distribuídos no distrito.

REPRESENTANTES
Aliás, vale ressaltar nos 

últimos três mandatos legis­
lativos, o distrito de Alfredo 
Guedes sempre teve um de­
fensor oficial. Entre 1997 e 
2000, durante o governo José 
Prado de Lima (PDT), o Pra- 
dinho, representar Alfredo 
Guedes era missão do então 
vereador Celso Riacho. No 
primeiro mandato do pre­
feito Marise, o homem era 
Jacob Joner Neto (PL), o Ja- 
có Gaúcho. Agora, a missão 
ficou com Ticianelli Júnior.

DAS CINZAS
O ex-governador de 

São Paulo, Orestes Quércia 
(PMDB), pode ser o candida­
to do partido ao governo do 
Estado. O PMDB desistiu de 
obter a vaga de vice na chapa 
liderada pelo tucano José Ser­
ra e anunciou que o partido 
terá candidato próprio.

CACIQUES
Nesse final de semana os 

delegados do PSDB de todo 
o interior vão a São Paulo 
votar na convenção para 
escolher o candidato a sena­
dor pelo partido.

BRIGA
A briga está entre os de­

putados federais Antonio 
Carlos de Mendes Thame e 
Zulaiê Cobra. Mas, há quem 
aposte no nome de Guilher­
me Afif Domingues (PFL) 
para a vaga. PSDB e PFL es­
tão coligados no Estado.

VOTOS
Entre os lençoenses, votam 

o prefeito Marise e o diretor 
de Planejamento, Luis Anto- 
nio Paccola Coneglian, entre 
outros. Os tucanos da cidade 
devem ir com Mendes Thame, 
antigo defensor do setor sucro- 
alcooleiro e que tem relações 
muito próximas com Lençóis.

NOVIDADE
Mas a turma tucana de 

Lençóis Paulista pode ter uma 
surpresa bem agradável para o 
município. Mendes Thame es­
tá cotadíssimo para ser o vice 
na chapa liderada pelo ex-pre­
feito de São Paulo, José Serra.

ESTATÍSTICA
O Controlador de Gastos 

da prefeitura de Macatuba, Os- 
nü Greco (PV), o Branco Greco, 
inaugurou as estatísticas de aci­
dentes na estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, depois que come­
çaram as obras de recape. Na 
tarde da quarta-feira 21, Greco, 
que ajudava na fiscalização das 
obras, acabou se distraindo e 
foi atropelado. Tanto o veículo 
quanto Greco saíram pratica­
mente ilesos do acidente.

MEDIDOR
Greco foi contratado pelo 

prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB) para controlar 
gastos nas repartições públicas, 
da conta de telefone até o rea- 
proveitamento de papel, mas 
no dia do acidente ele fazia às 
vezes de fiscal de obra na pis­
ta. Dizem que Grecco andava 
com um "ferrinho" conferin­
do se a camada de asfalto re­
almente tem três centímetros. 
Daí surgiu a dúvida: será que 
o atropelamento foi obra do 
acaso? Brincadeirinha!

P O V O

"Acho que todos os seres 
humanos deveriam ser 
mais solidários com o 
próximo. Se cada um aju­
dasse e fizesse ações que 
beneficiasse seu próximo, 
o mundo seria mais hu­
mano e reinaria a paz 
entre os povos".

Josefa Angélica Ferrari, 
auxiliar de enfermagem

"É importante que as 
mães, em época de va­
cina, levem seus filhos 
nos postos de saúde. In­
felizmente, muitas mães 
não trazem as crianças 
quando é preciso porque 
acham que a doença está 
erradicada"

Andréa Alice do Vale, 
auxiliar de enfermagem

"É muito importante a 
realização do evento para 
os pacientes do Hospital- 
Dia, esses eventos ajudam 
na auto-estima e melho­
ram o comportamento de­
les. Desde que meu filho  
passou a ser tratado no 
Hospital-Dia ele mudou 
muito em casa"

Milda Rodrigues, dona 
de casa

Pacientes do Hospital-Dia Vereador Nicanor Pereira de Godoy e Ambulatório de Saúde Mental de 
Lençóis Paulista dançaram quadrilha, com direito a casamento na roça, na tarde de ontem. O evento, 
organizado pela equipe de Saúde Mental, faz parte de uma série de atividades que visam dar aos usu­
ários do serviço uma melhor qualidade de vida e uma maior interação com a comunidade. Sanfoneiros 
e muita comida típica foram destaques da festa.

FRASES
"Então é só a 
gente deixar do 
jeito que está. 
Sabe por quê?
Eu aprendi, com 
o futebol, que 
em time que 
está ganhando a
gente não mexe"
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),

ontem, ao anunciar que José de 
Alencar (PSB) será seu vice de 

novo. Lula deve anunciar hoje, 
na convenção do PT, que será 

candidato à reeleição

PARA PENSAR
"Não uso apenas 
o meu cérebro, 
mas todos que 
posso tomar 
emprestados"

Woodrow Wilson

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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'Mentira
Nardeli da Silva contesta matéria de 

O ECO sobre apoio a candidatos a 

deputados estaduais, elogia história 

do jornal e ameaça com lei de 

imprensa; "gostaria que esse jornal me 

respeitasse", disse na Câmara

Da  Redação

Irritado e ameaçador. Esse 
foi o tom do discurso do ve­
reador Nardeli da Silva (PFL) 
ao contestar matéria publica­
da pelo O ECO na edição do 
sábado 17. O vereador usou 
onze minutos da palavra livre 
na sessão da segunda-feira 19 
para rebater, acusar, elogiar e 
ameaçar o jornal.

Nardeli já subiu à tribuna 
irritado. Iniciou lendo trecho 
da matéria em que é citado 
por apoiar publicamente a 
candidatura do vereador Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV) à As­
sembléia Legislativa em troca 
de voto pela presidência da 
Câmara no biênio 2007/2008 
e por, nos bastidores, oferecer 
apoio a outros candidatos. 
Depois, o vereador soltou o 
verbo. "Isso é a maior men­
tira que existe. Mentira pura, 
isso não aconteceu", disparou 
e continuou. "Em momento 
algum eu saio correndo para 
dar apoio a deputados. Sou 
amigo de muita gente, mas 
não dei apoio a ninguém. Não 
estive com o Cidão (Apareci­
do Inácio da Silva, presidente 
do Clube Atlético Lençoense), 
mal sei quem é. Conheço o 
Cidão por jornal", disse.

Depois de bater, o vereador 
assoprou. Disse que respeita, 
gosta e até já ajudou a distri­
buir o jornal. "O jornal é sério, 
tem 68 anos, que foi reformu­
lado com uma nova equipe. 
Mas deveria consultar a gente 
sobre esse tipo de coisa". Em 
seguida, se defendeu de novo: 
"não é meu feitio correr atrás 
de deputado. Não tenho por­
que ficar correndo atrás de 
deputado. As pessoas podem 
pensar para o lado financeiro, 
porque tem muita gente que 
corre atrás de deputado para 
tirar dinheiro. Também não é 
o meu caso, que nunca fiz is­
so", discursou.

Na tentativa de justificar

que não ofereceu seus ser­
viços a outros candidatos, 
o vereador Nardeli disse na 
tribuna da Câmara que gasta 
muito dinheiro financiando 
seus projetos sociais e que 
nem por isso pede ajuda de 
candidatos a deputado. "Já 
cheguei sair daqui sem paga­
mento, para mim (sic) mos­
trar para a sociedade que eu 
quero retribuir para eles (sic) 
o que fizeram (sic) por mim. 
Eu gostaria que esse jornal me 
respeitasse. Literalmente, me 
respeitasse como eu respeito 
esse jornal", completou.

A outra etapa do discurso 
do vereador Nardeli foi uma 
pergunta em tom de ameaça. 
"Não gostei nem um pouco 
e não gostaria que levasse em 
brincadeira, porque também 
conheço a lei de imprensa. 
Não é dessa forma que se faz 
jornal. Tem que ouvir o lado, 
tem que ouvir. Por que não 
me procurou?", provocou.

Segundo o vereador decla­
rou publicamente, se ele tives­
se oferecido apoio político a 
qualquer candidato, isso se­
ria problema dele. "Se tivesse 
dado (apoio), seria problema 
meu. Oh, dei e dei para cinco, 
dei para dez, se eu quisesse. 
Mas não é meu feitio. Então, 
democracia é uma coisa e ban- 
zela (sic) é outra. Gostaria de 
exigir o respeito por parte des­
se jornal", desabafou.

pr esid ên cia
Em momento enfático do 

seu discurso, Nardeli da Silva 
deu uma declaração que o re­
tira da disputa pela presidên­
cia da Câmara para o biênio 
2007/2008. "Vou deixar de 
público: se eu me candidatar 
em dezembro para a vaga de 
presidente de Câmara, pode 
cortar meu nome, porque 
não é esse o intuito. Não sou 
candidato. Não sou candida­
to", anunciou se dirigindo ao 
presidente da Câmara, Adi-

iiliiii
P A U L IS T A
S H O P P I N G

CosyEdreilMstCla
Venha conhecer nossa loja e concorra a um brinde.

ADR

BIG FAMILY

O vereador Nardeli da Silva, em pronunciamento na Câmara

milson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo.

Insinuando-se vítima de 
conspiração política, Narde- 
li foi mais preciso. "Se quer 
bombardear pelo que eu sou, 
porque às vezes levo vantagem 
(na sucessão da mesa) por ser 
mais votado, em caso de em­
pate, eu já vou sossegar a pes­
soa. Se fui o mais votado é 
porque eu trabalho, eu presto 
um serviço à sociedade. E não 
vai ser mentira do jornal que 
vai denegrir minha imagem",

disse e mandou o recado. 
"Espero que um jornal sério, 
de muitos anos não comece 
com brincadeira, porque eu 
exijo respeito", afirmou para, 
mais adiante, ameaçar nova­
mente: "não é por aí. Eu já 
conversei com o Tipó e che­
ga de ser bonzinho. A gente 
é humilde, brinca, as pessoas 
falam o que querem. Daqui 
para frente, falou, vai ter que 
mostrar. E vai ficar ruim para 
um monte de gente", avisou 
o vereador.

Tem curso novo na Facol:

PEDAGOGIA
A Faculdade do melhor Normal Superior

agora vai te r a melhor Pedagogia.

Quem cursa Pedagogia tem direito a trabalhar em:
• Magistério na Educação Infantil
•  Magistério nos anos iniciais do Ensino Fundamental
•  Gestão Escolar (Supervisão, Administração, Coordenação 
e Orientação)
• Magistério das Disciplinas pedagógicas do Normal de 
Nível Médio
• Educação Profissional
•  Educação Não-Escolar (ONGs e Empresas)

•  Duração do curso: 4 anos
•  Período: Noturno

VESTIBULAR DIA 02 /07 . Inscreva-se já.
Prova; Dia 02/07/2006, às 14h.
Local: Campus FACOL - Rodovia Osny Matheus, Km 108, em 
Lençóis Paulista - SP.
Informações: acesse www.facol.br ou ligue (14) 3263-4545

FACOL. Trilhando os novos caminhos da Pedagogia.

Tel. 3263-4545 - www.facol.br - Lençóis Paulista - SP
Faculdade Origenes Lessa

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Agora é Gana x Grana!
E atenção 

galera! Sai 
debaixo que 
o Ronaldo / 
acordou. | (
Ele não 
tava com pe­
so. Tava com 
pesadelo. E o 
goleiro Kawagutti, 
do Japão? Cada gol que to­
mava, ele dava murro no ar 
e xingava a defesa. Aprendeu 
com o Sérgio, do Palmeiras!

E a seleção de GANA vai 
encarar a seleção brasileira. É a 
turma de GANA versus a sele­
ção da GRANA! Aliás, os africa­
nos tem um zagueiro de cabelo 
pintado de branco que é a cara 
do Muchila! E quem fez uma 
ótima partida outro dia foi o 
Paraguai. Uma bela partida pa­
ra casa. Aí, diz que em Brasília 
o Lula deu a seguinte ordem: 
"depois do almoço não vamos 
trabalhar pra assistir o jogo da 
seleção". Ué... desde quando 
eles trabalham? E uma amiga 
disse que lá em Brasília a do­
na Marisa parece o Aderbal do 
"Zorra Total": nunca fala nada.

E os portugueses se atra­
palharam na compra de ban­
deiras de Portugal pra torcer 
na Copa: acabaram compran­
do por engano uma tonelada 
de bandeira do México. Aliás, 
como disse o companheiro 
Simão, a cada dois gols mar­
cados, os "portuga" vibravam 
quatro vezes. É que eles co­
memoram até o "replay".

Sendo que a Holanda con­
ta com a experiência do meia 
Koku pra seguir na Copa. Tu­
do bem, mas não precisava o 
Kleber Machado, da Globo,

dizer no ar que 
Koku ficando 

atrás, os ho­
landeses ca­
em fora já. 
E, no Japão, 

um médico 
culpou a fal­

ta de sexo pela 
baixa natalidade 

n o País. Então é por isso 
que a "prole" é pequena?

E veja só o que um cami­
nhoneiro de Araçatuba escre­
veu na traseira do Mercedão: 
"Quem não arrisca é porque 
não tem caneta". Aí, diz que 
num julgamento o juiz cha­
mou a atenção do ladrão pelo 
fato de ter furtado relógios de 
uma joalheria. E o ladrão: "Eu 
não tive culpa senhor juiz. 
Quem mandou o comerciante 
colocar a placa: APROVEITE A 
OCASIÃO. E eu aproveitei.".

E olha esta aqui. Três horas 
da manhã toca o telefone. In­
comodado com a insistência, 
o amigo Paulo resolve aten­
der o chamado. "Alô!, zan­
gado pergunta: Isso é hora de 
telefonar?" E do outro lado: " 
Desculpe amigo, estamos fa­
zendo uma pesquisa." E o ca­
ra perguntou: "Pesquisa?" E, 
do outro lado da linha: "-Sim, 
pesquisa para ver justamente 
como as pessoas reagem de­
pois da meia-noite".

Pra encerrar, diz que um 
industrial falou pra secretá­
ria: "Se o Sousa aparecer por 
aqui hoje diga-lhe que não 
estou. E para que ele não 
desconfie que é mentira, faça 
o que costuma fazer quando 
eu não estou: leia uma revis­
ta ou pinte as unhas".
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É proibida a entrada de menores de 16 anos e de acessórios como bonés, gorros, etc. RG ou CNH obrigatórios. 
Pontos de venda; Hollywood Locadora, Bichano, H & Cia, Four e em Bauru com *Luis.
Infour; [14] 3264-5100/9793-4899 / *  9162-8322 - R. Humberto Alves Tocei, 1050. Len çó is Paulista

HORÁRIO DE ATENDIMENTO NA ACILPA

SEGUNDA, QUARTA E SEXTA DAS 9h AS l l h  
TERÇA, QUINTA DAS 14h ÀS 17h

Agende uma visita sem compromisso 
ou entre em contato com nosso 

consultor, Marcelo Freires.
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C E L E S T I N O  ALVES  DA SILVA JUNIOR

Educação em debate
Na noite de ontem, o especialista em Educação, Celestino Alves da Silva Junior, 
esteve em Lençóis Paulista para explicar o que muda na formação de educadores

Conceição Giglioli 
Carpanezi

Na noite de ontem, o pro­
fessor doutor em Educação- 
Celestino Alves da Silva Junior 
esteve em Lençóis Paulista, a 
convite da Facol (Faculdade 
Orígenes Lessa) para uma pa­
lestra sobre uma resolução do 
Conselho Nacional de Educa­
ção que altera a formação de 
profissionais em educação. A 
principal delas é a que modifi­
ca o curso de Normal Superior. 
A palestra, que reuniu educa­
dores na Câmara de Lençóis 
Paulista, também contou com 
a presença de outros dois espe­
cialistas em Educação, Rita Vir­
gínia Salles Muneratto e Maria 
Inês Laranjeira. Na entrevista 
exclusiva ao jornal O ECO, fei­
ta por e-mail, Silva Junior falou 
sobre as mudanças na forma­
ção dos professores e na valo­
rização do curso de Pedagogia. 
Na sua opinião, a resolução 
põe fim a uma ambivalência 
de cursos que se arrastava havia 
dez anos. Veja abaixo, na ínte­
gra, o que pensa Silva Junior.

O ECO - No mês passa­
do, o Conselho Nacional 
de Educação divulgou uma 
resolução que altera a for­
mação dos profissionais de 
educação. O que muda?

Celestino Alves da Silva 
Junior - A formação de profes­
sores para a Educação Infantil 
e as séries iniciais do Ensino 
Fundamental volta a ser feita, 
no plano da Educação Supe­
rior, pelo Curso de Pedagogia.

O ECO - Os cursos de 
Normal Superior deixam de 
existir? E quem já se formou 
ou está no meio do curso 
como fica?

Silva Junior - Sim, a Reso­
lução do Conselho Nacional 
de Educação extingue os Cur­
sos Normais Superiores, na 
medida em que transfere suas 
atribuições e prerrogativas ao 
Curso de Pedagogia. Os atuais 
alunos dos Cursos Normais 
Superiores tornar-se-ão licen­
ciados em Pedagogia, uma 
vez que as instituições que 
oferecem os cursos terão que, 
obrigatoriamente, reformular 
seus projetos pedagógicos, o 
mesmo ocorrendo com aque­
les que, já licenciados em uma 
das duas opções atuais, preten­
dam retornar às instituições

“TODOS SABEMOS 
QUE A “UNIÃO 
FAZ A FORÇA". O 
QUE PRECISAMOS 
DESCOBRIR É QUEM 
FAZ A UNIÃO"

para a realização da segunda 
opção. A resolução é omissa 
em relação àqueles que já re­
alizaram as duas opções ou 
não pretendam realizar uma 
segunda. Provavelmente, sua 
situação será regularizada por 
uma nova resolução baseada 
no princípio da equivalência 
de estudos. Ou, talvez, isso 
nem seja necessário, já que os 
Cursos Normais Superiores 
atendem às disposições da le­
gislação vigente.

O ECO - O curso de nível 
médio de Magistério conti­
nua existindo?

Silva Junior - Sim. O cur­
so de Magistério de nível mé­
dio continuará existindo nas 
regiões do país em que ele se 
fizer necessário pela ausência 
da oferta regular de cursos de 
nível superior.

O ECO - Com essa nova 
resolução o curso de peda­
gogia vai sofrer algum tipo 
de alteração, principalmen­
te na grade curricular?

Silva Junior - A resolução 
afeta de maneira diferenciada 
os cursos de Pedagogia atual­
mente existentes, em função 
das instituições em que eles 
se desenvolvem. Nas univer­
sidades as alterações deverão 
ser mínimas, uma vez que 
seus cursos de Pedagogia já 
dispõem de autorização pa­
ra a formação de professores. 
Nos institutos superiores de 
educação as alterações tam­
bém não deverão ser de gran­
de monta em relação aos seus 
atuais cursos Normais Supe­
riores, já direcionados para a 
formação de professores. Ape­
nas nos institutos superiores 
de educação que oferecerem, 
concomitantemente, o cur­
so de Pedagogia destinado à 
formação dos chamados es­
pecialistas em educação é que 
deverão ocorrer mudanças 
significativas, com a passagem 
desses processos superiores de 
formação para o nível da pós- 
graduação lato sensu.

O ECO - Trocando em mi­
údos, o que muda de fato no 
aprendizado do educador? 
O senhor acha que melhora, 
piora ou não muda nada?

Silva Junior - Como se 
pode depreender da respos­
ta anterior, as mudanças não 
chegam a ser substantivas. 
A definição do curso de Pe­
dagogia como um local de 
formação de professores tem 
o mérito de por fim a uma 
ambivalência que se arras­
tou por quase dez anos após 
a promulgação da Lei no. 
9394/96, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educa­
ção Nacional. Mas, a qualida­

FORMAÇÃO:
Graduação em Pedagogia 
pela USC, em 1958; Mes­
trado em Educação pela 
USP, em 1977; Doutorado 
em Educação pela PUC/ 
SP, em 1983; Livre Do­
cência em Educação pela 
Unesp, em 1990; Titular 
em Educação também pe­
la Unesp, em 1997.

FUNÇÃO:
Professor Titular (aposen­
tado) do Departamento 
de Administração e Super­
visão Escolar da Unesp/ 
campus de Marília

“A QUALIDADE DOS PROCESSOS DE FORMAÇÃO DE 
EDUCADORES NÃO DEPENDE APENAS DE LEIS OU 
RESOLUÇÕES. DEPENDE, FUNDAMENTALMENTE, DA 
BOA FORMAÇÃO DOS PRÓPRIOS FORMADORES DE 
NOVOS EDUCADORES E DA EXISTÊNCIA DE CONDIÇÕES 
E DE RECURSOS INSTITUCIONAIS QUE VIABILIZEM ESSA 
QUALIDADE DE FORMAÇÃO"

de dos processos de formação 
de educadores não depende 
apenas de leis ou resoluções. 
Depende, fundamentalmen­
te, da boa formação dos pró­
prios formadores de novos 
educadores e da existência de 
condições e de recursos insti­
tucionais que viabilizem essa 
qualidade de formação.

O ECO - O senhor como 
educador sabe mais do que 
ninguém que a solução para 
que tenhamos um país me­
lhor está na educação. Será 
que um dia conseguiremos 
ter uma escola pública de 
qualidade?

Silva Junior - Uma pré- 
condição para a resposta a es­
sa pergunta é a lembrança de 
que já tivemos no Brasil e, es­
pecialmente, no Estado de São 
Paulo uma escola pública de 
boa qualidade. Se já tivemos, 
poderemos voltar a tê-la, ainda 
que as condições de hoje pos­
sam ser mais adversas. Vive­
mos num tempo de confronto 
entre duas lógicas: a lógica do 
direito à educação e a lógica 
do mercado educacional, com 
a clara predominância, no 
momento, da segunda sobre 
a primeira. É preciso inverter 
as regras do jogo político-ide- 
ológico em desenvolvimento. 
Para isso, é necessária uma 
clara visão de mundo, uma 
boa formação teórica e muita 
disposição de luta, para que 
o princípio da solidariedade 
prevaleça sobre a armadilha 
da competitividade.

O ECO - No Brasil, existe 
uma prática muito comum 
de se formar educadores 
por meio de cursos vagos 
onde o aluno só vai uma 
vez por mês para entregar 
trabalhos. Recentemente, 
existe um novo método: o 
ensino a distância. Na sua 
opinião esse tipo de meto­
dologia é viável?

Silva Junior - É preciso dis­
tinguir cursos vagos, que são 
uma irregularidade a ser exter­
minada, de ensino a distância, 
que constitui uma metodolo­
gia a ser examinada. Evidente­
mente, o ensino ou a educação 
a distância carrega em si um 
forte potencial de atração para 
os capitães da indústria cultu­
ral, seduzidos por sua aparente 
lucratividade. Quando pratica­
da à luz rigorosa de seus pos­
tulados e de suas exigências 
técnicas, a educação a distân­
cia revela-se, na verdade, pou­
co lucrativa. Paradoxalmente, 
e também lamentavelmente, 
os programas de formação de 
educadores por meio da edu­
cação à distância tem vicejado 
mais no setor público do que 
no setor privado. Trata-se de

uma privatização por dentro, 
em que o interesse público 
é invocado como cobertura 
aos interesses privados que o 
atravessam. A comercializa­
ção da metodologia não deve, 
no entanto, ser tomada como 
um obstáculo intransponível 
à sua possível contribuição. 
A educação à distância não 
pode ser colocada como alter­
nativa à educação presencial, 
mas é viável sua participação 
em momentos específicos dos 
processos regulares e especiais 
de formação de educadores.

O ECO -O senhor acre­
dita que uma pessoa que 
se forma sem conhecer o 
dia-a-dia de uma sala de 
aula poderá ser um bom 
educador?

Silva Junior - É impossível 
a alguém que não freqüente 
o cotidiano das salas de aula 
formar-se e comportar-se ade­
quadamente como educador. 
A sala de aula é o local por 
excelência da realização do 
processo educativo. Nela se 
encontram educadores e edu- 
candos para a concretização 
do pacto intrínseco de solida­
riedade que os une. A materia­
lidade da relação pedagógica 
é tão importante quanto sua 
espiritualidade. No processo 
de construção da humanidade 
de todos e de cada um, obje­
tivo precípuo da ação educa­
cional, o tempo real, de que 
nos falam os especialistas em 
comunicação, não é mais im­
portante que o espaço real em 
que os propósitos educativos 
se manifestam.

O ECO - Considerações 
finais? Qual a mensagem 
que o senhor gostaria de 
deixar para os educadores 
da região?

Silva Junior - A associa­
ção conceitual e prática entre 
jornada de trabalho e local de 
trabalho, ou seja, a delimita­
ção do tempo e do espaço fí­
sico de trabalho do professor 
e do especialista em educação 
da escola pública constitui 
uma necessidade fundamen­
tal, ainda que habitualmente 
desconsiderada. Sem ela, todas 
as tentativas de recuperação 
qualitativa da escola pública 
permanecerão condenadas ao 
fracasso, independentemente 
da intenção ou da vontade po­
lítica de seus autores. Sem que 
os trabalhadores da escola pú­
blica se vinculem efetivamente 
a uma unidade escolar não há 
como assegurar a continuida­
de dos processos de discussão 
em que as ações pretendidas 
deverão se sustentar. Todos 
sabemos que a "união faz a 
força". O que precisamos des­
cobrir é quem faz a união.



M A C A T U B A

Luz na área
Com instalação de 40 postes de luz 

e conserto de buracos, prefeitura dá 

início a projeto de urbanização do 

distrito industrial

Kátia Sartori

A instalação de 40 postes de 
iluminação e a recuperação da 
pavimentação asfáltica das ruas, 
iniciada no começo deste ano, 
inaugura o projeto de urbaniza­
ção do distrito industrial Mário 
Alves Nunes, em Macatuba. O 
próximo passo é a revitalização 
da área, que fica próxima ao tre­
vo que dá acesso à estrada vici- 
nal Lauro Perazzoli.

Segundo o secretário de De­
senvolvimento, Geração de Em­
prego e Renda de Macatuba, Mar­
cos Olivatto (PMDB), a ilumina­
ção é uma reivindicação antiga 
dos empresários que ocupam o 
distrito. "Algumas ruas eram to­
talmente escuras. Principalmente 
os empresários do setor de con­
fecções, temiam pela segurança 
dos equipamentos", diz.

O trabalho de instalação dos 
postes começou na quarta-feira 
14 e terminou na terça-feira 20. 
Segundo Olivatto, a prefeitura 
investiu R$ 33 mil na ilumina­
ção do distrito. Mas o serviço 
ainda não acabou. A administra­
ção deve contratar os serviços da 
CPFL (Companhia Paulista de 
Força e Luz) para a instalação de 
mais três postes na rua Virgílio 
Enei. De acordo com o secretá­
rio, é o que falta para completar 
a iluminação. A previsão é de 
que a colocação dos postes co­
mece em um mês.

O próximo passo do proces­
so de urbanização, segundo Oli- 
vatto, é a revitalização da área 
que fica próxima ao trevo de 
acesso à vicinal Lauro Perazzoli.

As guias que estão em terrenos 
da prefeitura serão reconstruídas 
e a administração vai providen­
ciar o plantio de grama e flores 
nos canteiros. Segundo Olivatto, 
essa etapa do processo começa 
assim que terminar o recape da 
Lauro Perazzoli.

regulam entação
Também já está na etapa final 

o processo de regulamentação 
dos lotes no distrito industrial. 
Em setembro de 2005, a prefeitu­
ra contratou uma empresa para a 
regularização do projeto urbanís­
tico e da documentação dos lotes 
afim de que os empresários con­
seguissem a escritura definitiva.

Segundo Olivatto, o proces­
so está em etapa final. As con­
dições urbanísticas do distrito, 
como rede de água e esgotos, 
iluminação, e regularização 
das plantas foram concluídas. 
A documentação dos lotes, ga­
rante Olivatto, também já está 
em dia. O que falta é os empre­
sários encaminharem a docu­
mentação ao prefeito e requerer 
a escritura definitiva.

O distrito industrial Mário 
Alves Nunes foi criado há quase 
17 anos. Atualmente, está dividi­
do em 16 lotes e é ocupado por 
15 empresas, dos setores de con­
fecção, química e alimentação.

De acordo com Olivatto, no 
último ano uma empresa de 
cosméticos fechou as portas e 
no seu lugar foi instalada mais 
uma fábrica de roupas. Ainda 
segundo Olivatto, atualmente 
um fabricante de sorvetes solici­
ta um lote no distrito.

Rua Virgílio Enei, no distrito industrial, ganhou iluminação

a d m i n i s t r a ç ã o

Câmara faz sessão extraordinária
Sem fazer alarde, a Câ­

mara de Vereadores de Ma- 
catuba realizou uma sessão 
extraordinária na noite da 
segunda-feira 22. A sessão, 
que começou às 20h foi to­
da dedicada à leitura, dis­
cussão e aprovação de um 
projeto de Lei do prefeito 
Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), que dispõe sobre 
o recebimento de um recur­
so a fundo perdido no valor

de R$ 130 mil. O dinheiro 
é do governo do Estado e 
deve ser utilizado para a 
compra de uma máquina 
retroescavadeira.

Segundo o chefe de Ga­
binete de Coolidge, José 
Aurélio Paschoal (PSDB), o 
projeto teve de ser enviado 
às pressas porque o prefeito 
precisa assinar o convênio 
até o dia 30 de junho, para 
não perder o recurso.

FIQUE POR DENTRO

PALCO MÓVEL
Na sexta-feira 30, o projeto palco móvel da Prefeitura de 

Lençóis Paulista vai estar na praça Paulo Freire, em frente à 
Casa da Cultura Maria Bove Coneglian. O espetáculo co­
meça às 14h, com a apresentação da peça "Chove lá fora", 
dos alunos do Centro Educativo Sylvio Capoani. Ainda tem 
apresentação de dança com o grupo Passos e Movimento, e 
músicas tradicionais com alunos da Casa da Cultura.

po sse
No próximo sábado, 

dia 1° de julho, toma pos­
se a nova diretoria do Lions 
Clube de Lençóis Paulista. 
O atual presidente, Antô­
nio Paulo Antunes, passa 
a faixa para José Carlos 
Minutti. O jantar de posse 
será na sede do Lions.

ro tary
Em Macatuba, a nova di­

retoria do Rotary Club toma 
posse na segunda-feira 3 de 
julho. A atual presidente, 
Márcia Pavanello, passa a 
faixa para o empresário Pe­
dro Brandini.

ex po siçã o
Vai até o dia 30 de ju­

nho, na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, a ex­
posição fotográfica "As Cria­
das em Cena", com fotos de 
Adegreil de Souza, em preto 
e branco, e Shigueo Mu- 
rakami, coloridas. A mostra

pode ser visitada entre 8h e 
21h. A entrada é de graça.

festival
Hoje, a partir das 20h, o 

teatro municipal Renata Ly- 
cia dos Santos Ludovico, em 
Macatuba, recebe o festival 
de dança da Academia do 
Corpo. Os ingressos para a 
apresentação custam R$ 4 e 
podem ser adquiridos na aca­
demia ou na hora do evento.

EDUCAÇÃO
Termina neste domingo 

o curso de recreação comu­
nitária para profissionais da 
área de Educação em Maca- 
tuba. O curso é aplicado por 
profissionais da Secretaria 
Estadual da Juventude, Es­
porte e Lazer e tem como 
público alvo professores de 
todas as áreas do ensino fun­
damental, líderes comunitá­
rios e estudantes. Os profis­
sionais ficaram reunidos na 
escola Waldomiro Fantini.

a d r e n a l i n a

Figueirão recebe enduro de velocidade
pelo menos 50 pilotos da re­
gião, será no parque ecológi­
co do Figueirão.

Os treinos classificatórios 
serão realizados hoje, das 14h 
às 18h. Quem se classificar 
participa da corrida marca­
da para amanhã, a partir das 
12h30. Além da corrida, have­
rá a apresentação de saltos em 
rampa, estilo livre.

Os pilotos vão se apresen­
tar em oito categorias: DT 180, 
Nacional Livre, Nacional Tor­
nado, Sênior, Importada até 
220 cilindradas, importada 
acima de 250 cilindradas, Im­
portada Turbo e Nacional Tur­
bo. Quem quiser saber mais 
sobre o Enduro de Velocidade, 
motocicletas e motociclistas 
pode entrar no site www.eter- 
nocross.com.br.

O final de semana prome­
te ser de poeira e adrenalina 
em Macatuba. Entre hoje e 
amanhã, o município sedia a 
3^ etapa da Copa Moto 76 de 
Enduro de Velocidade, reali­
zada pela Eterno Promoções 
e Eventos, a Prefeitura de Ma- 
catuba e Câmara de Vereado­
res. O evento, que deve reunir

P O L Í T I C A
Joaquim Santana vai para o PFL

A representação do PTB na 
Câmara de Vereadores de Ma- 
catuba caiu de dois para ape­
nas um parlamentar. Na quar­
ta-feira 14, sem 
fazer nenhum 
alarde, o vereador 
Joaquim Santana 
dos Santos deixou 
o PTB e se filiou ao 
PFL. Com essa de­
cisão, o vereador 
Benedito Jordão, 
o Siqueira, passou 
a ser o único re­
presentante do PTB na Câma­
ra dos Vereadores. O PFL, por 
sua vez, que não tinha repre­
sentação no Legislativo, ganha 
um representante.

Santana disse que a saída 
do PTB foi tranqüila e que há

muito tempo vinha acompa­
nhando o trabalho de parla­
mentares do PFL nas esferas 
estadual e federal e, por isso, 

tinha o desejo de 
integrar o partido. 
A assinatura da 
filiação aconte­
ceu no gabinete 
da presidência do 
PFL, na Assem­
bléia Legislativa 
do Estado. A fi­
cha de filiação foi 
abonada pelo de­

putado estadual Rodrigo Gar­
cia. Em Macatuba, o PFL está 
sem presidente. O secretário 
de Finanças da Prefeitura de 
Macatuba, José Carlos Ferrei­
ra, renunciou ao cargo há um 
mês, mas continua filiado.

m e l h o r  i d a d e

Macatuba sedia 
Encontro Esportivo

Hoje, o dia deve ser de mui­
ta agitação e espírito de compe­
tição para os atletas da Melhor 
Idade de Macatuba e região. 
Como parte das comemora­
ções pelos 106 anos, o muni­
cípio sedia pela quarta vez o 
Encontro Esportivo da Melhor 
Idade. O evento é promovido 
pelo Fundo Social de Solidarie­
dade e a Secretaria de Esportes 
com apoio das secretarias de 
Educação, Saúde e Cultura.

Delegações de cinco mu­
nicípios, além de Macatuba, 
confirmaram presença: Len­
çóis Paulista, Barra Bonita, 
Pederneiras, Igaraçu do Tie­
tê e Santa Maria da Serra. A

abertura será no ginásio de 
esportes Brasílio Artioli, às 
8h, com desfile dos atletas 
e apresentação de dança por 
alunos do Centro Educativo 
Mário Pires da Rosa.

As modalidades em dispu­
ta são voleibol, nas categorias 
masculino e feminino, truco, 
dominó, buraco e atletismo, 
masculino e feminino e bo­
cha. As competições aconte­
cem no ginásio de esportes e 
também no CEC (Clube Es­
portivo e Cultural). Macatuba 
participa com uma delegação 
de 27 atletas e segundo infor­
mações do Fundo Social, são 
esperados outros 200 atletas.

l a u r o  p e r a z z o l i

A Prefeitura de Macatuba 
interditou, entre 7h e 
18h de quinta-feira, a 
estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, durante as obras 
de recapeamento. Em 
nota enviada à imprensa 
ontem, a explicação seria 
de que a estrada ficaria 
interditada por motivos 
de segurança. Desde que 
o recape começou, na 
segunda-feira 19, foram 
registrados dois acidentes, 
um deles com vítima. A 
expectativa é de que os 
trabalhos terminem, no 
máximo, em 20 dias.

http://www.eter-nocross.com.br
http://www.eter-nocross.com.br
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Até novembro
Norberto anuncia conclusão  da segunda fase 

da reform a do A m bulatório de Especialidades; 

consultas com  pediatra e clín ico  geral continuam  

na unidade da Vila Ubiram a até novem bro

Kátia  Sartori

A segunda etapa da refor­
ma do Ambulatório de Espe­
cialidades, na Avenida Brasil, 
deve ser concluída até o final 
da próxima semana. O aten­
dimento de médicos pediatra 
e clínico geral só volta ao nor­
mal em novembro. Até lá, as 
consultas vão ser feitas na uni­
dade de saúde da Vila Ubira­
ma. As informações são do vi- 
ce-prefeito e diretor de Saúde 
de Lençóis Paulista, Norberto 
Pompermeyer (PL).

A reforma dos consultórios, 
o último item da lista, depen­
de de uma verba no valor de 
R$ 100 mil. O dinheiro, con­
seguido por meio de emenda 
do deputado Edson Aparecido 
(PSDB), já foi liberado, mas 
ainda não chegou. Por cau­
sa das eleições de outubro os 
repasses de verbas serão sus­
pensos no dia 30 desse mês e, 
por isso, a administração vai 
ter de esperar passar o perío­
do eleitoral. "Acredito que em 
outubro as obras comecem", 
informou Norberto.

Ao todo, a obra vai custar 
R$ 220 mil e será dividida em 
quatro etapas. A primeira foi 
a reforma do piso superior 
da unidade e transferência do 
setor administrativo da Dire­
toria de Saúde, que antes fun­
cionava no ambulatório, para 
outro local.

O piso superior ganhou um 
refeitório, uma sala de conví-

vio para os funcionários, uma 
sala de reunião para ensino 
continuado de funcionários 
da Diretoria de Saúde e uma 
sala para grupos de pacientes 
especiais, como gestantes e 
portadores de doenças como 
diabetes e hipertensão.

A segunda etapa, que deve 
ser concluída na próxima se­
mana, é a transferência do la­
boratório de análises clínicas 
para o laboratório do Hospital 
Nossa Senhora Piedade.

Segundo Norberto, a cen­
tralização do laboratório foi 
uma parceria do sistema pú­
blico com o hospital, que tem 
como objetivo otimizar a rea­
lização de exames. Ele explica 
que os equipamentos do la­
boratório que antes só eram 
utilizados durante o horário 
administrativo serão melhor 
aproveitados no hospital e o 
sistema vai ter um equipamen­
to reserva, caso algum falhe.

A partir de julho, começa a 
reforma do saguão. Segundo 
Norberto, a terceira etapa deve 
demorar três semanas para ser 
concluída. Nas três primeiras 
etapas, o valor da obra foi or­
çado em R$ 120 mil. Desses, 
R$ 79 mil são recursos fede­
rais e outros R$ 40 mil são re­
cursos da própria prefeitura.

Com a quarta e última eta­
pa, o piso térreo da unidade 
vai passar a contar com cinco 
consultórios e uma unidade 
para atendimento de pacien­
tes portadores de moléstias

infecciosas, como Aids e hepa­
tite. Antes da reforma, o aten­
dimento era realizado em três 
consultórios.

Enquanto a reforma não 
é concluída os atendimentos 
acontecem na unidade de saú­
de da Vila Ubirama, segundo 
Norberto, sem problemas. "O 
prédio está adequado para su­
portar o atendimento", disse. 
As consultas estão sendo reali­
zadas por três pediatras e dois 
clínicos gerais. Os atendimen­
tos acontecem entre 7h e 17h 
horas e o agendamento dos 
pacientes tem que ser realiza­
do entre 7h e 7h30.

Na tarde de ontem, a equi­
pe de O ECO visitou o am­
bulatório. O movimento era 
relativamente pequeno, mas 
segundo funcionários da uni­
dade, praticamente dobrou 
após a transferência do aten­
dimento do Ambulatório de 
Especialidades. Os pacientes 
que já eram atendidos na uni­
dade, dizem que não sentiram 
alterações significativas com a 
mudança. Além de clínicos ge­
rais e pediatras, o posto ainda 
presta atendimento de gineco­
logia e odontologia. A chefe 
da unidade não foi encontra­
da para dar mais informações.

Mesmo com a reforma em 
andamento, as consultas das 
especialidades, como neurolo­
gia, cardiologia, dermatologia, 
otorrinolaringologia continu­
am sendo feitas no Ambulató­
rio de especialidades.

Interior do Ambulatório de Especialidades, na avenida Brasil, que está passando por reforma

Lençóis supera meta de vacinação infantil
A Diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista fechou na se­
gunda-feira 19 o balanço da 
primeira fase da campanha 
de vacinação contra a para­
lisia infantil, iniciada no dia 
10 e prorrogada até o dia 14. 
Foram vacinadas 4.529 crian­
ças menores de cinco anos, o 
que corresponde a 95,1%. A 
meta do Ministério da Saúde 
é 95%, para garantir a imu­
nização de toda a população 
contra a doença.

A campanha foi esten­
dida até o dia 14 porque o 
município não atingiu no 
dia nacional de vacinação 
a meta de 95% de crianças 
vacinadas. No dia 10 foram 
imunizadas 4.240 crianças, o 
que correspondia a 89,1% do 
total existente.

A campanha de vacinação 
foi realizada na zona rural e 
urbana, nas UBS (Unidades 
Básicas de Saúde), nas unida­
des do PSF (Programa Saúde 
da Família) e Ambulatório de 
Especialidades.

Segundo o diretor de Saú­
de, Norberto Pompermayer, é 
necessário mais conscientiza­
ção dos pais ou responsáveis 
para que levem as crianças 
menores de cinco anos para 
tomar a vacina. "A prevenção 
da poliomielite nas duas fases 
da campanha é muito impor­
tante. A doença ainda existe e 
pode voltar ao nosso país se 
descuidarmos. A pólio causa 
deformações e não existe tra­
tamento. Só a vacina é capaz 
de evitá-la", alerta Norberto.

As unidades básicas, do

PSF e o Ambulatório de Espe­
cialidades continuam ofere­
cendo as vacinas em atraso e 
rotina normalmente.

Números da 
Campanha
Menores de 1 ano 
889 c r ia n ç a s
v a c in a d a s

1 a 4 anos 
3.640 c r ia n ç a s
v a c in a d a s

Total
4.529 c r ia n ç a s

Percentual
95,15%

Em julho, Saúde vacina 
contra a febre amarela

A Diretoria de Saúde de 
Lençóis Paulista irá reforçar a 
vacinação contra febre amarela 
neste fim de junho e início de 
julho. O objetivo é imunizar 
pessoas que viajarão para áre­
as de risco no Brasil e manter a 
doença fora do Estado, como 
já acontece desde 2001. A vaci­
na deve ser aplicada pelo me­
nos 10 dias antes da viagem.

A vacinação é indicada pa­
ra quem vai passar férias nas 
regiões Norte e Centro-Oeste 
do Brasil, pois há municípios 
onde há risco de contrair a do­
ença, especialmente em Goiás, 
Tocantins, Rondônia, Pará, 
Mato Grosso e Mato Grosso 
do Sul. No Nordeste, os Esta­
dos do Maranhão e do Piauí 
também merecem atenção 
especial, assim como Minas

Gerais. Viajantes e pescadores 
que pretendem descansar em 
áreas ribeirinhas ao Rio Gran­
de, na divisa de São Paulo com 
Minas Gerais, também devem 
se prevenir e tomar a vacina.

Causada por um vírus do 
gênero Flavivírus, a doença 
tem como sintomas febre al­
ta, dor de cabeça e lombar, 
náuseas, vômito, prostração 
e calafrios. O último caso de 
febre amarela em São Paulo 
ocorreu em 2000, ano que 
duas pessoas contraíram a 
doença. Desde 1990 estes 
são os únicos casos. Segundo 
o diretor de Saúde Norberto 
Pompermayer, a vacinação 
contra febre amarela é muito 
importante para os viajan­
tes no período das férias. Ela 
também é indicada para ca-

minhoneiros e trabalhadores 
que viajam constantemente 
para outros estados. "Quem 
for passar por áreas de risco 
precisa ir ao Ambulatório de 
Especialidades para tomar a 
vacina antes de arrumar as 
malas", afirma Norberto.

A vacina contra a febre 
amarela pode ser tomada de 
graça no Ambulatório de Es­
pecialidades na avenida Bra­
sil. No Estado de São Paulo, 
a vacina é oferecida nos Pos­
tos de Saúde do Viajante, nos 
aeroportos de Congonhas e 
Guarulhos e nos terminais 
rodoviários Barra Funda e 
Tietê. O paciente deve levar a 
caderneta de vacinação ou RG 
para tomar a vacina. Uma do­
se imuniza por 10 anos. (Com 
assessoria de Comunicação) O diretor de Saúde, Norberto Pompermayer, explica a importância da vacina para quem vai viajar
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F UTE BOL

Tocedores reunidos na Quinta Santa Cecília comemoram com muito barulho o segundo gol da seleção brasileira contra o Japão; casa tem sido endereço para a torcida durante os jogos

A  A L E G R IA

do povo
Torcida vibra com goleada do Brasil sobre o Japão; boa apresentação deixa torcedores 

otimistas para as oitavas de final, que começa para a seleção na terça-feira contra Gana

Cristiano Guirado

Dessa vez valeu a pena roer 
as unhas e sentir o friozinho 
na barriga. A seleção brasileira 
desencantou e mesmo jogan­
do com cinco reservas atro­
pelou o Japão em jogo válido 
pela última rodada do grupo 
F da Copa do Mundo. Com 
o resultado, os brasileiros se 
juntam aos alemães e portu­
gueses na galeria de seleções 
que conseguiram três vitórias 
nos três primeiros jogos.

O  time brasileiro entrou 
em campo sem compromis­
sos, sem o peso de precisar 
vencer para continuar na Co­
pa. Já o time japonês precisava 
de um milagre. Tinha que ven­
cer o Brasil por pelo menos 
dois gols de diferença e ainda 
torcer para que a Austrália não 
vencesse a Croácia. O  resulta­
do foi um jogo mais leve e ale­
gre do que as duas primeiras 
partidas truncadas do time na 
Copa. E o que é melhor, com 
muitos gols e boas atuações 
dos jogadores -  titulares ou 
não -  brasileiros.

Na Quinta Santa Cecília, 
a torcida elegeu o meia Kaká 
como o jogador favorito e

esperou pacientemente pelo 
primeiro gol do Brasil. Os 
torcedores começaram a roer 
as unhas quando perceberam 
que o gol ia demorar, graças 
à excelente atuação do golei­
ro Kawagushi. Além de roer 
as unhas, um silêncio quase 
fúnebre quando o Japão saiu 
na frente, aos 33 minutos do 
primeiro tempo. Após con­
tra-ataque rápido pela direi­
ta e uma falha de cobertura 
na defesa brasileira, Tamada 
abre o placar.

A seleção brasileira teve 
sorte de conseguir empatar 
ainda no primeiro tempo. 
Nos acréscimos, Ronaldinho 
Gaúcho acerta um belo passe 
para Cicinho que, de cabeça, 
ajeita de primeira para Ronal­
do. A defesa japonesa fica as­
sistindo e, também de cabeça, 
o Fenômeno empata o jogo e 
solta o grito preso na garganta 
da torcida.

No segundo tempo, o so­
nho japonês termina rápido. 
Logo aos oito minutos, Juni- 
nho Pernambucano acerta um 
belo chute de fora da área e co­
loca o Brasil em vantagem. Aos 
14 minutos, em jogada rápida 
pelo lado esquerdo, Gilberto

invade a área e chuta cruzado 
para marcar o terceiro. Depois 
disso, foi só segurar o jogo. O 
técnico Carlos Alberto Parreira 
tirou, ao mesmo tempo, Kaká e 
Ronaldinho para a entrada de 
Zé Roberto e Ricardinho. Após 
as alterações, a equipe deu um 
único chute para o gol. Chute 
este aos 36 minutos do segun­
do tempo, que deu origem ao 
quarto gol do Brasil, o segun­
do de Ronaldo na partida.

Para a torcida, foi ótimo. 
"O jogo foi bom para mostrar 
que os reservas são tão bons 
quanto os titulares", afirmou 
André Lombardi. Já para o 
empresário Ivens Casali, com 
vitória do Brasil o jogo sem­
pre é bom. "Esse jogo vai dar 
mais confiança para os jo­
gadores e para a equipe que 
ainda está sendo montada", 
diz. A publicitária Mariana 
Mercedes Candido observa 
uma melhora na seleção em 
relação ao primeiro tempo. 
"O segundo tempo foi bom. 
O time começou com muitos 
erros de passe", comentou.

MACATUBA
Para os macatubenses, o 

terceiro jogo teve um gosto es-

pecial. Foi a primeira vez que 
a cidade parou para assistir a 
seleção brasileira. Na estréia, 
terça-feira 13, foi feriado pelos 
106 anos do município e, por 
isso, a rotina nas repartições 
públicas e no comércio não 
havia sido alterada. Já na quin­
ta-feira 22, o comércio e as re­
partições públicas fecharam às 
15h30 por causa do jogo.

Minutos antes do jogo, 
quem passasse pelas ruas da 
cidade avistava uma multidão 
vestida nas cores verde, amare­
lo ou azul, indo para casa ou 
para algum ponto onde pu­
desse acompanhar o desempe­
nho da seleção.

A maioria optou por as­
sistir o jogo em casa. Alguns 
ainda se reuniram com ami­
gos em bares e no CEC (Clu­
be Esportivo e Cultural) que 
continua transmitindo o jogo 
por telão.

Se a cidade silenciou du­
rante a transmissão da partida, 
a comemoração foi pública. 
Muitos rojões e muitas ban­
deiras foram levadas à avenida 
Coronel Virgílio Rocha após a 
partida. Alguns torcedores ten­
taram fazer uma carreata, mas 
a adesão foi pequena.

s o l i d a r i e d a d e

OAB quer arrecadar 10 mil litros de leite
Nessa semana, a OAB (Or­

dem dos Advogados do Bra­
sil), subseção de Lençóis Pau­
lista, lança a terceira edição 
da campanha "Leite para to­
dos, uma questão de justiça". 
Antes mesmo do lançamento 
da campanha, a entidade já 
trabalha na arrecadação. To­
do o leite doado será rever­
tido à Rede de Combate ao 
Câncer, Lar Nossa Senhora 
dos Desamparados, Vicenti- 
nos, Casa da Mãe Piedade e 
APAE (Associação de Pais e

Amigos do Excepcional).
"Começamos a campanha 

buscando apoio no empresa­
riado local", diz o presidente 
da OAB de Lençóis Paulista, 
Antonio José Contente. Se­
gundo ele, antes mesmo de 
lançar a campanha nas ruas, 
os empresários e comerciantes 
do Município já garantiram a 
doação de mil litros de leite. O 
material já foi repassado à Re­
de de Combate ao Câncer.

Segundo Contente, nas 
duas primeiras campanhas

a OAB ficou abaixo da meta. 
Nem por isso, considera ruim 
o resultado obtido. Em 2004 
foram 4,3 mil litros de leite 
arrecadados. Já em 2005, a 
entidade conseguiu arrecadar 
8,3 mil litros. "Nossa meta é 
conseguir arrecadar 10 mil li­
tros", afirma. "No ano passa­
do, com o material que arre­
cadamos, a Rede de Combate 
ao Câncer conseguiu ficar seis 
meses sem precisar comprar 
leite", ressalta.

Durante todo o mês de ju-

lho, os advogados de Lençóis 
Paulista vão montar campana 
nos supermercados cadastra­
dos para as doações. Ainda 
segundo contente, todos os 
advogados da cidade -  mais 
de 200 -  entraram no movi­
mento. Quem quiser colabo­
rar deve procurar um dos seis 
estabelecimentos cadastrados: 
as duas lojas do Mercadão 
Doidão, as duas lojas do su­
permercado Santa Catarina, e 
também nos supermercados 
Santo Expedito e Jaú Serve.

de g a la
Finalmente a seleção brasileira fez uma apresentação próxima 
do que a torcida esperava na Copa do Mundo. Foi unânime 
entre a torcida que o time que jogou contra o Japão estava 
infinitamente mais inspirado do que a equipe que fez os dois 
primeiros jogos. O time correu, driblou, tocou de calcanhar, 
chutou de fora da área, enfim, mostrou pequenos lampejos do 
futebol arte que consagrou o Brasil no mundo. A equipe co­
meçou o jogo mostrando que ia golear -  e a boa atuação do 
goleiro Kawagushi no primeiro tempo provou isso -  e sair atrás 
no marcador parece ter sido um mero detalhe.

CONSPIRAÇÃO
Enquanto isso, os conspiradores de plantão continuam queren­
do encontrar uma explicação para o fato do técnico Carlos Al­
berto Parreira ter começado o jogo com cinco reservas, atitude 
que representa uma quebra total no padrão de comportamen­
to do comandante canarinho. Tem gente que jura que Parreira 
resolveu barbarizar porque estava cansado de ser criticado por 
não mexer na equipe e queria mesmo que o time não jogasse 
bem contra o Japão, para que pudesse não mexer no time sem 
ninguém lhe buzinar aos ouvidos.

CULATRA
Se foi isso mesmo que aconteceu, o tiro saiu pela culatra, e em 
vez de lhe subtrair um problema, lhe acrescentou outro. Aliás, 
cinco novos problemas. De acordo com torcedores, jornalistas 
e críticos esportivos, todos os reservas que entraram no time 
tiveram atuações melhores que a dos titulares. Antes disso, a 
pergunta era se Ronaldo saía do time ou continuava. Agora a 
pergunta é "quem volta ao time?". E até o jogo contra Gana será 
um mar de especulações em cima de Parreira.

big  bro th er
E dizem que, antes do jogo contra o Japão, o técnico da Sele­
ção Brasileira já teria reclamado do que chamou de uma vigi­
lância mundial em cima do seu trabalho, como se vivesse num 
grande reality show, estilo Big Brother Brasil. Isso porque ele 
estava montando um time já classificado para fazer uma par­
tida que não decidiria o futuro do Brasil na Copa. A partir de 
agora "os olhos" dos loucos por futebol mundo afora estarão 
cada vez mais em cima de Parreira.

LEVE E SOLTO
A equipe de Gana, adversária do Brasil nas oitavas de final da 
Copa do Mundo, garante que entra em campo sem pressão 
para tentar vencer a Seleção Brasileira. "Jogar contra o Brasil 
em uma Copa do Mundo é um sonho que se realiza. Não po­
díamos querer nada além disso", afirmou o meia Derek Boa- 
teng. "Estamos contentes por poder mostrar ao mundo onde 
fica Gana", completa. O time das "Estrelas Negras" -  como é 
apelidado na África -  já demonstrou muita velocidade e força 
física, e promete entrar como franco atirador para enfrentar o 
futebol campeão do mundo.

CEM POR CENTO
Pela primeira vez desde que a Copa do Mundo passou a con­
tar com 32 países, quatro seleções chegam às oitavas-de-final 
do Mundial com 100% de aproveitamento, três vitórias em três 
jogos. A Espanha se juntou ao Brasil, Portugal e Alemanha e es­
creveu o nome na elite do Mundial 2006.

O BOM FILHO
O técnico da seleção mexicana, o argentino Ricardo Lavolpe, 
campeão do mundo em 1978, diz que quer aumentar o tempo 
de jejum do seu país. A Argentina não vence um mundial desde 
1986, ou seja, há 20 aos. No que depender de Lavolpe -  que 
vive no México desde 1983 - , a Argentina vai ter que esperar 
até 2010, porque ele garante que o México chega às quartas- 
de-final. Os dois times se enfrentam hoje, às 16h, pelas oitavas 
de final da Copa do Mundo.



S EGUNDONA

De novo em casa
Amanhã. CAL volta a jogar no Bregão e pega o lanterna do grupo 

4; no jogo de ida, o Lençoense perdeu de 1 a 0 para o Sumaré

Da  redação

Depois de uma semana 
sem rodada, devido aos jogos 
do Brasil na Copa do Mundo, 
o Campeonato Paulista da 
Segunda Divisão volta a todo 
vapor neste final de semana. 
O CAL (Clube Atlético Lenço- 
ense) pega amanhã o Sumaré, 
lanterna do grupo 4 com ape­
nas quatro pontos ganhos. A 
partida, válida pela segunda 
rodada do returno, acontece 
às 10h, no estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão. 
No primeiro turno, O CAL foi 
a Sumaré e perdeu de 1 a 0.

O Lençoense ocupa o ter­
ceiro lugar na classificação 
com 13 pontos ganhos. A lide­
rança é do Campinas que tem 
16 pontos ganhos, o mesmo 
número de pontos do Força, 
que está em segundo lugar.

Vale lembrar que o Força fez 
um jogo a mais que o CAL e o 
Campinas. Se vencer o Suma­
ré amanhã no Bregão, o Força 
perder para o Campo Limpo e 
o Campinas tropeçar em Ati- 
baia, o alvinegro termina a 
rodada com o mesmo número 
de pontos das duas equipes.

O Lençoense volta a jogar 
em casa no dia 2 de julho, às 
10h, contra o Força. No primei­
ro turno, o Lençoense venceu 
por 2 a 1, na casa do adversário.

No jogo de amanhã, o 
técnico do CAL, Ailton Lira, 
fará modificações na equipe. 
Ele vai substituir o lateral di­
reito Alan pelo atacante João 
Paulo. Com esta mudança, 
Lira pretende recuar o volante 
Ranieri para a lateral. "Temos 
condições de vencer a partida 
e conquistar uma bela vitória, 
desde que haja dedicação de

nossa equipe. Por Sumaré es­
tar na lanterna do campeona­
to não podemos pensar que já 
vencemos o jogo na véspera", 
comentou Lira.

RODADA
A rodada deste final de se­

mana terá ainda os seguintes 
jogos: Atlético Araçatuba x 
Ilha Solteira, Força x Campo 
Limpo, Guarujá x Votoraty, 
Atibaia x Campinas, Osasco 
x Taboão da Serra, Joseense x 
Mogi das Cruzes, Guarulhos x 
Jacareí, Assisense x Oeste Pau­
lista, José Bonifácio x Jabo- 
ticabal, Radium x Itapirense, 
Boa Vista x Pinhalense, ECUS 
x União Suzano, Penapolense 
x Linense, Tanabi x Fernandó- 
polis, Guaçuano x Pirassunun- 
guense , Amparo x Lemense, 
Jabaquara x Barcelona e Bata­
tais x Guariba.

ME LH OR  I DADE

Vôlei da terceira idade procura atletas
A Diretoria Municipal de 

Esportes está com inscrições 
abertas para a equipe de vôlei 
da terceira idade. O técnico da 
equipe, Eduardo Caldeira, ex­
plica que podem se candidatar 
quem tem mais de 55 anos. Os 
interessados devem procurar o 
treinador nos dias de treino.

Para os homens os treinos 
acontecem no ginásio de es­
portes Hiller João Capoani, 
o Toniquinho, às segundas,

quartas e sextas, das 8h às 10h. 
Para a equipe feminina os 
treinamentos acontecem no 
CSEC, às terças e sextas, tam­
bém das 8h às 10h.

"As equipes melhoraram 
muito e estamos empenhados 
para ter um forte grupo para 
o próximo ano", diz o treina­
dor. No último dia 14, Caldei­
ra levou os times masculino e 
feminino para um amistoso 
em Macatuba contra as equi-

pes locais. O time masculino 
ganhou por 3 sets a 0, com 
Fernandão, Sasso, Armando, 
Antonio, Luis, Paschoal, Alfre­
do e João. A equipe feminina 
perdeu por 3 sets a 0, mas ga­
nhou elogios do técnico pelo 
empenho. O time feminino é 
formado por Maria José, Ma­
ria Elisa, Madalena, Leonilda, 
Bernadete, Joana, Cida, Florisa 
e Maria do Carmo. (Com as- 
sessoria de Comunicação) Jogadores do Clube Atlético Lençoense fazem treinamento físico durante a semana

JOIS

Lance da partida entre os times da Lwarcel e da Duraflora na primeira fase dos Jois

Lw arcel A e D u raflo ra  d isp u tam  final n o  vôlei
As equipes da Lwarcel A e 

Duraflora disputam, na ma­
nhã de hoje, a final no vôlei 
de areia masculino dos 50° 
JOIS (Jogos Industriários do 
Sesi). A partida está marca­
da para às 10h, no Grêmio 
Lwart. Antes, às 9h, acontece 
a final no vôlei de areia femi­
nino entre Adria e Lwarcel. 
Também no Grêmio Lwart,

às 8h, tem jogos de sinuca.
Ainda hoje, tem futsal 

livre no ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o 
Tonicão. Quatro jogos mar­
cam a rodada; no primeiro 
jogo, às 16h, Safra Sul pega 
o Santa Catarina. Em segui­
da, a Frigol encara o Moret- 
to. Fechando a rodada, às 
18h, a Duraflora A enfrenta

a EZL/UBG e, no jogo de 
fundo, a JM Auto Peças joga 
contra a Duraflora B.

Amanhã, às 8h, no Grêmio 
Lwart, tem jogo de truco e tênis 
de mesa. Às 10h30, acontece a 
final no futebol de campo. O 
confronto é entre Duraflora B 
e Frigol. A partir das 16h, no 
ginásio do Tonicão, tem roda­
da no futsal livre.

F UT EB O L

Equipes da Unidade Municipal de Esportes 
seguem invictas na Copa Big Boys

As equipes de futebol 
sub11, sub13 e sub15 da UME 
(Unidade Municipal de Espor­
tes) são destaques da Copa Big 
Boys de Futebol, promovida 
pela SEMEL (Secretaria Mu­
nicipal de Esportes e Lazer), 
de Bauru. Sob as orientações 
dos técnicos Baracate, Mira e

Eduardo, as equipes seguem 
invictas em suas respectivas 
categorias. Na quinta rodada 
da competição, realizada no 
sábado 10, os lençoenses en­
frentaram a equipe da casa. Na 
categoria sub11 a UME venceu 
por 2 a 0. No sub13 derrotou 
Bauru por 2 a 1 e no sub15 ba-

teu os bauruenses pelo placar 
de 3 a 1.

Hoje pela manhã, em Bau­
ru, as equipes sub13 e sub15 
defendem a invencibilidade e 
liderança nos seus respectivos 
grupos. Os lençoenses enca­
ram as equipes Novos Talen­
tos, de Marília.

A M A D O R
Adria pega Primavera amanhã, no Bregão

A Adria encara amanhã, 
às 15h, no estádio m uni­
cipal Archangelo Brega, o 
Bregão, a equipe Prima­
vera pela terceira rodada 
do Cam peonato Amador 
2006 -  "Troféu 15 anos 
LLFA". O jogo era para ser 
realizado no dia 11 de ju­
nho, mas foi adiada por

causa de um problem a no 
carro do árbitro, que mora 
em Macatuba.

No próximo domingo, 
2 de julho, o campeonato 
amador terá mais um a ro­
dada. A equipe de Alfredo 
Guedes pega o Expressi- 
nho/O  ECO/Frigol, às 15h, 
em Alfredo Guedes. No es-

tádio distrital Eugênio Pac- 
cola, na Cecap, o Palestra 
enfrenta o Comercial, às 
10h. O estádio municipal 
Archangelo Brega, o Bregão 
será palco de duas partidas. 
Às 10h, Primavera pega o 
CUP (Clube União Paulis­
ta) e a Adria joga contra a 
Santa Luzia.

A T L E T I S M O
Lençoense é bronze nos Jogos da Juventude

Medalha de bronze nos 
400 metros com barreiras. 
Foi a m elhor colocação de 
Lençóis Paulista na fase final 
dos Jogos Abertos da Juven­
tude, encerrados no último 
domingo, dia 18, em São José 
dos Campos. Os lençoenses 
disputaram as finais no atle­
tismo feminino, handebol 
masculino, basquete femini­
no e voleibol masculino.

A m edalha de bronze foi 
conquistada pela atleta Ali­
ne Cristina, treinada pelo 
m onitor de atletismo da Di­
retoria Municipal de Espor­
tes, Eduardo Caldeira. O u­
tra atleta lençoense, Juliana

Aparecida de Paula, ficou em 
oitavo lugar na mesma pro­
va dos 400 metros com bar­
reiras. Caldeira comemorou 
o desem penho de suas atle­
tas. "A competição tem um 
ritmo forte e elas se saíram 
m uito bem. É a recom pen­
sa pelo esforço e dedicação 
aos treinam entos", afirmou 
o treinador.

O vôlei ficou na qu in ­
ta colocação. A equipe do 
técnico Douglas Coneglian 
passou pela prim eira fase, 
mas na segunda enfrentou 
um  forte grupo na segunda 
fase. "O resultado foi m uito 
bom , tendo em vista que a

nossa equipe foi renovada 
e era a mais jovem entre as 
16 que estavam lá. Só dois 
jogadores já tinham  parti­
cipado dessa competição, 
que é m uito forte", disse o 
treinador.

O handebol masculino 
lençoense, sob o comando 
de Daniel Orsi Covre, ficou 
em oitavo lugar na classifi­
cação final do torneio, que 
reuniu 16 equipes. Já o bas­
quete feminino, treinado 
por João Paulo Paschoarelli, 
perdeu as três primeiras par­
tidas e foi eliminado na pri­
meira fase. (Com assessoria 
de Comunicação)
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Gordo nada,
forte!

Questionamentos sobre o peso de 

Ronaldo deixam preparador físico 

da seleção brasileira transtornado;
segundo ele, o Fenômeno 

está com 90,5 quilos

_____________________ Folhapress_____________________

Dortm und - O preparador físico Moraci 
Sant'Anna ficou transtornado ao ser confrontado 

com perguntas sobre a divulgação que ele fez do 
peso de Ronaldo.

Ele disse essa semana que o atacante está com 
90,5 quilos e que, desde a apresentação para a Co­
pa, já perdera 4,2 quilos. Tinha na época, portanto, 

quase 95 quilos, 13 quilos a mais do que o divulgado 
pela Fifa. Mesmo com a redução, Ronaldo é o jogador com 

maior massa corporal do Mundial.
Quando respondia hoje sobre os motivos de ter 

anunciado só agora o peso de Ronaldo, per­
gunta que vinha sendo feita desde o iní­

cio da preparação, Sant'Anna afirmou: 
"Porque achei que era o momento pa­
ra se falar, quando ele estava bem pró­

ximo do ideal".
Um repórter então o questionou se ele só 

passava informações sobre atletas com o 
peso ideal. Sant'Anna ficou vermelho, gri­
tou e tremeu. "Eu divulgo a hora que eu 
quero, quando eu quero e o que eu qui­

ser. Ninguém é obrigado a divulgar nada. Eu não

\ divulguei antes porque achei que não devia divulgar e divul- 
guei agora porque achei que deveria." E continuou: "Eu 
sou uma pessoa relativamente calma, mas quando vem 
uma pergunta que não corresponde, tem que irritar."

A reportagem o questionou se a pergunta do presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva sobre o peso de Ronaldo 

correspondia. E Sant'Anna: "Pergunte ao Lula. Não tenho nada a ver 
com o Lula. Detesto política".

Indagado sobre o motivo de a Fifa divulgar que Ronaldo tem 82 
kg, Moraci descredenciou a entidade. "Porque o da Fifa está furado. 
Se você reparar, não é só o do Ronaldo." Segundo a reportagem apu­
rou, Ronaldo ficou irritado com o anúncio de Moraci.

Brasil ganha destaque na 
internacional

Folhapress

A goleada do Brasil so­
bre o Japão e o desempe­
nho ofensivo de Ronaldo 
ganharam destaque, hoje, 
na mídia esportiva em to­
do o mundo. As críticas ao 
futebol apresentado pela 
seleção brasileira e pelo ata­
cante do Real Madrid cede­
ram lugar a elogios que re­
colocam a equipe de Carlos 
Alberto Parreira como uma 
das grandes favoritas ao tí­
tulo na Alemanha.

Os diários da vizinha 
e rival Argentina enaltece­
ram a atuação. No "Olé", a 
goleada mereceu a capa do 
jornal, com destaque para 
Ronaldo e o título "São 
galácticos". O "Clarín" diz 
que após as críticas recebi­
das no início do torneio, 
o atacante "voltou com 
seu sorriso de dentes relu­
zentes e dedo acusador na 
comemoração".

A imprensa européia 
também elogiou o desem­
penho brasileiro. Os jor­
nais esportivos da Espanha, 
onde o atacante do Real 
Madrid e boa parte do time 
de Parreira atuam, destaca­
ram o fato de o jogador ter 
atingido o recorde históri­
co de Gerd Müller (14 gols 
em Copas). No "Marca", a

Diários da 
vizinha e rival 
Argentina 
enalteceram 
a atuação 
do Brasil, ao 
lado, o "Olé"

vitória brasileira perde des­
taque na capa apenas para 
a apresentação do jogo de 
hoje entre as seleções espa­
nhola e saudita.

Já o "Mundo Deportivo" 
coloca Ronaldinho Gaúcho 
e Gilberto em primeiro pla­
no, com o título "Exibição", 
e chamando a atenção para 
o fato de os japoneses terem 
"despertado" o Brasil com 
o gol marcado no primeiro 
tempo. No "El Pais", com 
"Brasil aparece no Mun­
dial", as atenções também 
são voltadas a Ronaldo e 
seus tentos.

No francês "L'Equipe", 
os dois gols de Ronaldo 
ganharam o topo da capa e 
o indicativo de que o brasi­
leiro igualou o recorde em 
Mundiais. O italiano "Ga- 
zzetta dello Sport" viu um 
"Brasil super, espetáculo e 
gol', com o foco no atacan­
te do time de Madri. Para 
o inglês "The Sun", Ronal­
do "tirou um peso" com os 
gols marcados.

Já o norte-americano 
"New York Times" tam ­
bém lem bra a marca atin­
gida pelo brasileiro, em 
edição que ressalta a eli­
minação dos Estados U ni­
dos diante de Gana, pró­
xima adversária da equipe 
treinada por Parreira.

Qualidade que faz 
a Diferença
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Na hora da decisão, pesa a camisa
Moisés Rocha

Estou com o espírito do 
Cristiano Guirado, colunista e 
repórter de O ECO: o espírito 
da pretensão. "Eu estou po­
dendo!" Veja só! Escrevi duas 
colunas sobre a Copa do Mun­
do. Fiz algumas previsões. Na 
verdade, brinquei de futurolo- 
gia. Disse que o Brasil depende 
do Ronaldo, o Fenômeno, para 
conquistar o hexa. O Ronaldo 
jogou bem contra o Japão e o 
Brasil desencantou. Ou seria o 
contrário, o Brasil jogou bem e 
Ronaldo desencantou?

Disse também que na hora 
da decisão vale a tradição. To­
das as seleções consideradas 
favoritas ao título estão classi­
ficadas para as oitavas-de-final. 
Obviedades, claro. Mas existe 
alguém que foge do óbvio ao 
falar desta paixão nacional, 
o futebol? Disse ainda que a 
Alemanha surpreenderia. Não

O ECO

só se classificou muito bem 
no seu grupo como despertou 
a paixão nacionalista dos ale­
mães. Vou secar os alemães. 
Mas só depois das quartas-de- 
final, quando 
eles devem 
enfrentar a Ar­
gentina.

Assisti aos 
três jogos do 
Brasil e não 
faço coro aos 
otimistas com 
o desempenho 
dos brasileiros, 
mas estou lon­
ge de ficar entre os pessimis­
tas. Sou otimista por natureza. 
Mas não sou chato, daqueles 
que torcem cegamente pelas 
suas paixões. Aliás, chatos são 
sempre os pessimistas. Eles 
estão sempre com a razão. 
Guirado, deixa de ser tão pes­
simista!

Vou renovar minhas apos-

tas para a próxima fase. Acho 
que o jogo mais bonito da Co­
pa será Brasil e Gana. Nunca 
nenhum país africano derro­
tou nossa seleção em copas.

Mas, eles jo­
gam bonito e 
para a frente. 
No mata-ma- 
ta, as equipes 
precisam bus­
car a vitória. E 
quem busca a 
vitória contra 
o Brasil, abre 
flancos, sai da 
retranca e dá 

espaço aos nossos craques. Te­
nho certeza que Ronaldinho, 
o Gaúcho, vai desencantar. Ele 
mostrou isso nos primeiros 
minutos do segundo tempo 
contra o Japão.

Sobre o craque da Copa, 
aposto que seu nome começa 
com R. R de Ronaldo, Ronal- 
dinho, Riquelme (Argentina),

Robben (Holanda). Mas R de 
Ricardo, o nosso Kaká. Já o 
Parreira... O Parreira é conser­
vador, sabemos disso. Ele vai 
arriscar pouco, quase nada. O 
time já está definido e sofrerá 
uma ou outra alteração. Talvez 
o Robinho acabe entrando, 
mas no lugar do Adriano. Ou­
tras alterações? Duvido.

Favoritos para o título? Os 
de sempre. Brasil, Argentina, 
Alemanha e Itália. Correm 
por fora, Portugal e Espanha. 
Posso queimar a língua e seria 
ótimo. Mas o título de 2006 
não deve escapar dessas mãos. 
Portugal, pelo talento de Luiz 
Felipe Scolari, o melhor trei­
nador do mundo. A Espanha, 
pelas ótimas opções que seu 
treinador, Luis Aragonés, tem 
no banco. Os outros quatro? 
Ora, ora! Quem assistiu à pri­
meira fase da Copa sabe do 
que eu estou falando. Na hora 
da decisão, pesa a camisa.

Salve Gana

IR u m g |à |S e £ £ a iEâBãe!âJ

Eduardo Vieira da Costa
Fo lh a press

Dortmund - Ter Gana co­
mo adversário nas oitavas-de- 
final da Copa-2006 foi motivo 
de comemoração pelos joga­
dores da seleção brasileira. A 
avaliação da maior parte dos 
jogadores é de que o time afri­
cano vai partir para o ataque e 
deixar brechas para que o Bra­
sil consiga jogar.

"É um time que corre mui­
to, um pouco irresponsável, 
mas muito forte fisicamente", 
disse o meia Kaká.

Juninho foi outro que falou 
sobre a "irresponsabilidade" do 
rival. "Gana talvez jogue sem 
responsabilidade. É um time de 
força física, mas acho que eles 
vão dar algumas brechas e po­
deremos atacar", avaliou.

A equipe da África perdeu 
para a Itália em sua estréia na 
Copa, mas em seguida venceu 
a República Tcheca e os EUA.

O meia Zé Roberto disse

jlí Jogadores brasileiros "comemoram" adversário das 
oitavas; para Kaká e Juninho Pernambucano, os 
africanos correm muito e são "irresponsáveis"

Divulgação / CBF

Após vitória, Ronaldinho Gaúcho e Zé Roberto fazem exercícios de relaxamento na piscina

ter considerado melhor pegar 
Gana do que os tchecos, que 
desperdiçaram a chance da 
classificação ao perder para a 
Itália ontem por 2 a 0.

Segundo o jogador, os atle­
tas de Gana deverão propor­
cionar jogo semelhante ao que 
o Brasil fez contra o Japão na 
noite de quinta-feira (4 a 1).

"Eles também vão jogar de

igual para igual e isso vai ser 
melhor para o Brasil. Eu até 
preferi pegar Gana do que a 
República Tcheca, que tem 
muitos jogadores que atuam 
na Europa. [Contra os tche- 
cos] seria um jogo difícil co­
mo contra Croácia e Austrália. 
Com Gana, vai ser parecido 
com o Japão e vai facilitar bas­
tante para nós", afirmou.

O técnico Carlos Alberto 
Parreira, que já foi treinador 
de Gana - foi a sua primeira 
seleção como técnico, no final 
dos anos 60-, disse considerar 
o adversário como difícil.

"Gana foi uma bela surpresa 
na Copa. Merecia entrar e entrou 
[nas oitavas]. É um time tecni­
camente muito bom, joga com 
muita velocidade", afirmou.

COBERTURA
DA COPA DO m u n d o

Juntos]
r u m o i à i s e x t a l e s t r e l a !

a p o io

O ECO
TABELA DE JOGOS

C O P A  D O  m u n d o  d e  F U T E B O L  

A L E M A N H A  2006
Grupo A1“ fasel̂
9/6 • Sexta/13h • Munique 

9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen 

14/6 • Quarta/16h • Dortmund 

15/6 • Quinta/10h • Hamburgo 

20/6 • Terça/11h • Hannover 

20/6 • Terça/11h • Berlim

Grupo B1“ fase
10/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

Grupo C1“ fase
10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6 • Domingo/10h • Leipzig 

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 

16/6 • Sexta/13h • Stuttgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

A l e m a n h a  

P o l ô n i a  

A l e m a n h a  

E q u a d o r  

C o s t a  R i c a  

E q u a d o r

C o s t a  R i c a

E q u a d o r

P o l ô n i a

C o s t a  R i c a

P o l ô n i a

A l e m a n h a

I n g l a t e r r a  J |  x  ^  P a r a g u a i  

T .  T o b a g o  ^  x  ^  S u é c i a  

I n g l a t e r r a  2  x  _ 0 _  T .  T o b a g o  

S u é c i a  J |  x  ^  P a r a g u a i  

P a r a g u a i  2  x  _ 0 _  T .  T o b a g o  

S u é c i a  f z l x  f z l l n g l a t e r r a

A r g e n t i n a  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a  

H o l a n d a  

C .  M a r f i m  

H o l a n d a

C .  M a r f i m  

H o l a n d a  

S é r v i a  M .  

C .  M a r f i m  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a

Grupo D lld1“ fase México Irã L_jAngol̂  [,JcLJ Portugal

11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

Griípo E

M é x i c o

A n g o l a

M é x i c o

P o r t u g a l

I r ã

P o r t u g a l

1 I r ã

P o r t u g a l

A n g o l a

I r ã

A n g o l a

M é x i c o

12/6 • Segunda/16h • Hannover I t á l i a 2 x 0 G a n a
12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen E U A 0 x 3 R .  T c h e c a
17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern I t á l i a 1 x 2 E U A
17/6 • Sábado/13h • Colônia R .  T c h e c a 0 ] x 2 G a n a
22/6 • Quinta/11h • Nuremberg G a n a _ 2 | x 1 E U A
22/6 • Quinta/11h • Hamburgo R .  T c h e c a 0 x 2 I t á l i a

Grupo F
12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Stuttgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

Grupo G1“ fase

A u s t r á l i a  3  x  J i  J a p ã o  

B r a s i l  J |  x  ^  C r o á c i a  

B r a s i l  2  x  0  A u s t r á l i a  

J a p ã o  0  x  _ 0 _  C r o á c i a  

C r o á c i a  2  x  2  A u s t r á l i a  

J a p ã o  |T ]  x  [ 4 ]  B r a s i l

C o r é i a  S u l

13/6 • Terça/13h • Stuttgart F r a n ç a 0 ] x
13/6 • Terça/10h • Frankfurt C o r é i a  S u l 2 x 1
18/6 • Domingo/16h • Leipzig F r a n ç a J i x j i
19/6 • Segunda/10h • Dortmund T o g o 0 _ x 2
23/6 • Sexta/16h • Hannover S u í ç a 2 x _ 0
23/6 • Sexta/16h • Colônia T o g o 0 ] x 2

C o r é i a  S u l  

F r a n ç a

Grupo H
14/6 • Quarta/10h • Leipzig E s p a n h a 4 x 0 U c r â n i a
14/6 • Quarta/10h • Munique T u n í s i a 2 x 2 A r á b i a  S .
19/6 • Segunda/16h • Stuttgart E s p a n h a 3 x 1 T u n í s i a
19/6 • Segunda/13h • Dortmund A r á b i a  S . 0 x 4 U c r â n i a
23/6 • Sexta/11h • Berlim U c r â n i a 1 x 0 T u n í s i a
23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern A r á b i a  S . 0 x 1 E s p a n h a

Oitavas de final
1  24/6 • Sábado/12h • Munique

2 25/6 • Domingo/12h • Stuttgart

3 24/6 • Sábado/16h • Leipzig

4  25/6 • Domingo/16h • Nuremberg

5 26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern 

26/6 • Segunda/16h • Colônia

7 27/6 • Terça/12h • Dortmund 

27/6 • Terça/16h • Hannover

Quartas de final
30/6 • Sexta/12h • Berlim 

B 30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

C 1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Semifinal

1° Grupo A
ALEMANHA

1° Grupo B
INGLATERRA

1° Grupo C
ARGENTINA

1° Grupo D
PORTUGAL

1° Grupo E
ITÁLIA
1° Grupo G
SUÍÇA
1° Grupo F

BRASIL
ESPANHA

2° Grupo B
SUÉCIA
2° Grupo A
EQUADOR
2° Grupo D
MÉXICO
2° Grupo C
HOLANDA
2° Grupo F
AUSTRÁLIA
2° Grupo H
UCRÂNIA
2° Grupo E
GANA
2° Grupo G
FRANÇA

Vencedor jogo 1 

Vencedor jogo 5 

Vencedor jogo 2 

Vencedor jogo 6

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

16h • Dortmund
Vencedor jogo A 

Vencedor jogo B
1 4/7 • Terça/16

2 5 /7  • Quarta/16h • Munique

Decisão do 3° lugar
Perdedor jogo 1 P

8/7 • Sábado/16h • Stuttgart x

FINAL

Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

9/7 • Domingo/15h • Berlim
' □  ̂ '

c a m p e a o

v ic e -c a m p e ã o

TERCEIRO LUGAR

O ECO
U m  s e n h o r  j o r n a l

lapão

Espanha
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Na manhã de ontem, o tempo confirmava a metereologia: clima seco e temperatura amena; apesar do frio não ser intenso, os lojistas afirmam que a chegada do inverno impulsionou as vendas

Kátia  Sartori

O inverno começou ofi­
cialmente na quarta-feira 21, 
mas o frio característico da 
estação não dá as caras há al­
gumas semanas. No setor de 
confecções, os empresários di­
zem que estão com o estoque 
cheio, esperando a visita do 
frio e também dos clientes.

As coleções de inverno es­
tão nas lojas há algum tempo, 
mas os lojistas esperam o frio 
para queimar o estoque antes 
do fim da estação. "Todo ano 
a gente se prepara na expecta­
tiva de que faça um frio maior 
do que no ano anterior", diz 
o empresário Eraldo Marques 
Rocha. Segundo ele, um mês 
de temperaturas mais baixas 
já seria suficiente para vender 
todo o estoque.

Apesar dos termômetros 
registrarem temperaturas mais 
altas, os empresários do setor 
já contabilizam um cresci­
mento das vendas em relação

ao mesmo período do ano 
passado. No caso de Rocha, 
ele acredita que sua loja já 
vendeu em média 7% a mais.

Para outro empresário, 
Carlos José Morelli, os lucros 
foram ainda melhores. Com 
duas lojas do ramo de confec­
ções, uma com moda adulta e 
outra com roupas para todas 
as idades, ele estima um cres­
cimento entre 25% e 30% em 
relação a 2005. "Na loja com 
confecção para todas as idades 
as vendas de roupas infantis 
são maiores", informa.

O aumento nas vendas é 
atribuído a diversos fatores. 
Rocha diz que o município co­
meça sentir uma recuperação 
econômica. Para Morelli, que 
classifica as vendas como "su- 
peraquecidas", a campanha 
promovida pela Acilpa (Asso­
ciação Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), que co­
meçou com a promoção do 
Dia das Mães e vai terminar 
no Natal, com o sorteio de um

carro, também contribui para 
o aquecimento das vendas. Se­
gundo ele, isso motiva as pes­
soas a consumir.

O presidente da Acilpa, 
Aparecido Donizete da Silva, 
o Cidinho, assim que lançou 
a campanha, declarou que 
um dos objetivos era aumen­
tar o consumo em 20%. A 
promoção já sorteou prêmios 
no dia das mães e dia dos 
namorados. Cidinho lembra 
que em agosto, pela prom o­
ção do dia dos pais, um dos 
prêmios sorteados será uma 
moto zero quilômetro.

Alguns empresários dizem 
ainda que o frio que chegou 
durante a Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista), no 
final de abril e começo de 
maio, também ajudou a im­
pulsionar as vendas no trimes­
tre. "As pessoas compraram 
roupas para ir à feira", justifica 
um lojista que pediu para não 
ter o nome revelado.

PRÊMIOS
A Acilpa (Associação Co­

mercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) entregou na ter­
ça-feira 20 os prêmios para os 
sorteados na campanha Show 
de Prêmios -Dia dos Namora­
dos. A entrega aconteceu na 
sede da Associação.

Foram sorteados dois va- 
les-compra no valor de R$ 
150, cinco vales-compra no 
valor de R$ 100, um  celular 
e um a televisão de 20 po­
legadas. Os sortudos foram 
Ricardo José Placa Oscar, Jo­
sé Ricardo B. Tosta, Benedita 
de Fátima Oliveira, Rosana 
Portela, Mateus Paccola, Ir- 
nio Cacciolar, Aparecida de 
Souza, Odair Pardini, Da- 
niele Cavalari e Danile Ro­
drigues Pontes.

Na promoção de Dia dos 
Pais, em agosto, serão sortea­
dos uma moto zero quilôme­
tro, um quite para pesca, três 
vales-compra de R$ 150 e cin­
co vales-compra de R$ 100.

M eteorologia prevê 
inverno quente e seco

Segundo o meteorologis­
ta José Carlos Figueiredo, do 
IPMet (Instituto de Pesquisas 
Meteorológicas) da Unesp 
de Bauru, o inverno este ano 
deve registrar poucos dias de 
temperaturas baixas. Segun­
do ele, a tendência é que na 
maior parte da estação, as 
temperaturas fiquem acima 
da média mais quente, que é 
de 25° C. "A característica do 
inverno na nossa região não 
é os termômetros registrando 
baixas temperaturas, mas sim 
a escassez de chuva", informa.

Aliás, previsão de chuva, 
pelo menos até amanhã não 
existe para os municípios de 
Lençóis, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi. "A média de 
chuva é de 50 milímetros

durante o trimestre, de julho 
a setembro", explica. Segun­
do Figueiredo, a tendência 
é que as chuvas se norma­
lizem a partir da segunda 
quinzena de outubro.

Para quem não aprecia 
muito o inverno, a boa notícia 
é que a possibilidade de geadas 
também é escassa. Segundo Fi­
gueiredo, durante o trimestre 
devem passar pelo estado duas 
ou três massas de ar frio. Sem 
temperaturas baixas e com au­
sência de chuvas, assim como 
aconteceu nos últimos anos, é 
muito provável que o fenôme­
no não apareça. "A última gea­
da registrada no Estado de São 
Paulo foi em 2002. Mesmo as­
sim se concentrou em regiões 
de baixada", finaliza.

A G A S A L H O

Cam panha arrecadou 
4,5 m il peças

O Fundo Social de 
Solidariedade de Lençóis 
Paulista e a Diretoria de 
Assistência e Promoção 
Social já arrecadaram e 
distribuíram mais de 4,5 
mil peças na Campanha 
do Agasalho 2006. A dis­
tribuição começou no iní­
cio de junho e de acordo 
com a presidente do Fun­
do, Maria Joana Andriotti 
Marise, 280 famílias já 
receberam a ajuda.

Apesar do número de 
famílias, Joana diz que 
o número de agasalhos 
arrecadados ainda está 
longe da meta pretendi­
da, que é de oito a dez 
mil peças. A presidente 
do Fundo acredita que 
a baixa na arrecadação 
possa ter ligação com as 
enchentes que assolaram 
o município em fevereiro

deste ano. Segundo ela, 
muitas pessoas fizeram 
doações para as vítimas 
da enchente.

Os agasalhos para a 
campanha podem ser 
entregues nos postos de 
arrecadação: na direto­
ria de Assistência So­
cial, Acilpa (Associação 
Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista), 
escolas municipais, no 
jornal O  ECO, Tribuna, 
Ventura, rádio 1010, RM 
e Casas Pernambucanas.

Em Lençóis Paulista, 
o Fundo Social de 

Solidariedade já 
atendeu a 280 famílias 

com agasalhos

Em Macatuba, 
ACE faz
primeiro sorteio

Já são conhecidos os 
primeiros ganhadores do 
Concurso Cultural "Sou + 
Macatuba", promovido pela 
ACE (Associação Comercial 
e Empresarial). O primeiro 
sorteio, que distribuiu dois 
telefones celulares, um apa­
relho de DVD, um a televi­
são de 29 polegadas e vários 
vales-compras, aconteceu na 
sexta-feira 17, com trans­
missão ao vivo pela Rádio 
Com unitária SAM Vila Nova 
87,9 FM.

Levaram os prêmios So- 
nia Regina Pires, Nathally 
Rodrigues da Silva, Alexan­
dra Beatriz Silva e Alan Ben­
to dos Santos. A campanha 
ainda vai sortear um DVD, 
dois celulares e um a tele­
visão de 29 polegadas na 
promoção de Dia dos Pais, 
e mais um DVD, um a TV de 
29 polegadas, um a m áqui­
na fotográfica digital e uma 
m oto zero quilôm etro na 
promoção de Natal.
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ESQUADRIAS DE 
MADEIRA escadas, 

corrimão, móveis sob 
medida, ótimos preços, 

qualidade garantida. 
Fone: 3263-0300 - Fax: 

(14) 3263-3300.

CASA NOVA com 2
quartos, sala, copa, 

cozinha e banheiro no 
Jardim João Paccola. 

Tratar fone: 9772-0621.

CASA COM 2 dormi­
tórios, sala, cozinha e 
banheiro com revesti­
mento, área de serviço 

e garagem, valor R$ 
34.000,00, quitada. Tra­
tar rua Helena Bento de 
Oliveira Perantoni, 156 
-  Jardim Itapuã ou fone 
3263-5983/9702-3190.

DRY WASH - Lavagem 
simples - R$ 25,00; Lava­
gem com enceramento 
- R$ 45,00. Especializada 
também em limpeza de 
sofás, cadeiras, poltronas 
e tapetes. Fone: 3264­

5535.
1  DISK

LÉO SERVIÇOS ELÉ­
TRICOS Eletricidade 
em geral orçamento 

sem compromisso. Rua 
Duque de Caxias, 110, 

Marimbondo. Fone: 
3264-8386.

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

DISK CARRETO
F:9726-8428 c/ Bento.

DISK CHOPP Fone: 
3264-3613.

1
DISK M EDICAM EN­
TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK IMPRESSOS
3263-0170.

RESIDÊNCIAS 1
V EN D A  1 DISK GÁS. Entrega Rá­

pida. Tratar fone: (14) 
3263-1526.

EDÍCULA NA rua Hele­
na Bento O. Perantoni, 
465 -  Jardim Itapuã, 

quitada e estruturada, 
ótimo preço. Tratar 

fone 8129-5449 com 
Wilson.

D ISK  P IZZA  entrega 
rápida. Fone: (14 ) 

3264-1 71 7. Pizzaria 
Hábil.

JD. CRUZEIRO, 01 ter­
reno c/ 275,00 m2, por 
apenas R$ 11.000,00. 
Consult Imóveis fone: 

(14) 3263-1118. CRECI 
J12737.

VENDE-SE TERRENO
de esquina no Jd. Mon­
te Azul. Ótimo preço. 

Tratar fone: (14) 9772­
7716.

VENDE-SE 5 TERRE­
NOS juntos no Jd. Caju 
II, próximos da escola 
por excelente preço. 

Tratar fone: (14) 9772­
7716.

VENDE-SE UM EXCE­
LENTE terreno no Jd. 
João Paccola (ao lado 
do Itapuã) entrada + 

19 parcelas fixas no va­
lor de R$ 228,00. Tratar 
fone: (14) 9772-7716.

TERRENO RUA Dr. An-
tonio Tedesco, centro. 
Tratar fone 3263-2105 

-  Creci 41.388.

TERRENO JARDIM
Monte Azul -  rua José 
Pedro Ludovico, lado 

de cima da rua, mura­
do, excelente localiza­
ção, valor R$ 8.000,00. 

Tratar fone 3263- 
1078/3264-1537.

IMPRIMAX ^
Cartuchos de Tinta e Tonner, V

CARTUCHO
COMPATÍVEL Atendimento 24h 

51649 -  R$ 50,01) 9702-3076 / 9724-8565
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - LENÇÓIS PTA.

em frente ao Magazine Americana

V E N D E -S E ;
Chácara Corvo Branco, 1 alq. Frente 

Rod. Mal. Rondon, etc.
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta, 
Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere 

Nova Lençóis, Nações, etc. 
Terrenos: Itamaraty, Ubirama, etc.

Outras opções favor consultar. Creci; 41388
ROM EU S A N C T IS

Fone: 3263-2105

0 dinheiro que voçi precisa está aqui.

fLosango
R: Coronel Joaquim  ̂
Anselmo Mantlns-ES5 
{Subindo 0 ,Banco Itaú] 1

•Sem Consulta 
ao SPC e Serasa

• Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

até 4S meses para pagar

prestações deematadas 
ra fo lha  de pagameato 
do INSS

w w w . j o r n a l o e c o . c o m . b r

mais
joraal!

TERÇAS 
QUINTAS 
ÁBADOS

OVO
TELEFONE
3269 3311

O ECO
Um senhor jornal 

www.Jornaloeco.com.br

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
E EMPREGADOS RURAIS 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

AGO -  Ficam convocados todos os trabalhadores e empregados 
rurais associado do SINDICATO DOS TRABALHADORES E 
EMPREGADOS RURAIS DE LENÇÓIS PAULISTA em pleno 
gozo de seus direitos sindicais a se reunirem em ASSEMBLEIA GE­
RAL ORDINARIA na forma do estatuto social da entidade e compa­
recerem a sede social sito a Rua Coronel Joaquim Anselmo Martins 
n°. 1573 -  Centro- Lençóis Paulista -SP, no próximo dia 30 de Junho 
de 2006 as 17h00min (Dezessete Horas) em primeira Convocação 
e ou as 19h00min (Dezenove Horas) em segunda Convocação para 
deliberarem sobre a seguinte:- ORDEM DO DIA: 1°)- Leitura e 
Discussão da Ata da Assembléia anterior; 2°)-Tomada e Aprova­
ção de contas e relatório de atividades; 3°) -  Discussão, Votação e 
Aprovação do Balanço Financeiro do exercício de 2.005; e 4°)- Pa­
recer do Conselho Fiscal. As Deliberações serão tomadas de acordo 
com o Estatuto Social. Lençóis Paulista, 24 de Junho de 2006 -  SYL- 
VIO RODRIGUES DA SILVA -  Presidente.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS

PROVA ESCRITA-ENFERMEIRO 
DATA: 19/06/2006 
CLASSIFICAÇÃO

NOME CLASSIFICAÇÃO NOTA

BRUNA DE CASSIA SALES PEREIRA 1° 10,00

LAZARA AP. FERREIRA DE SOUZA FERNANDES 2° 8,00

KARINA MARIA SHINOKAWA 3° 7,00

Lençóis Paulista, 19 de junho de 2006.

Luiz Eduardo Conti 
Diretor de Recursos Humanos

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
CONCURSO PÚBLICO N.° 02/2006 

EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE CLASSIFICAÇÃO 
FINAL

CARGO: ADVOGADO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA, 
informa que a Classificação Final após a análise dos recursos 
apresentados estará afixada no átrio da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista -  Praça das Palmeiras, 55, no dia 26 de 
junho de 2006. A classificação bem como o gabarito retificado 
também estará disponível nos sites: www.lencoispaulista. 
sp.gov.br e www.mouramelo.com.br.

Lençóis Paulista, 22 de junho de 2006.

JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de junho de 2006. Na página A9. 
Valor da publicação R$ 122,50.

èSAAE

SAAE - SERVIÇO AUTÔNOMO 
DE ÁGUA E ESGOTOS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL 
DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVOCA, O(S) INTERESSADO(S) 
ABAIXO RELACIONADO(S), APROVADO(S) NO REFERIDO 
CONCURSO PÚBLICO PARA O PREENCHIMENTO DE 01 
(UMA) VAGA(S), NO SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA -  S.A.A.E., E INFORMA 
QUE O NÃO COMPARECIMENTO NO DIA, HORÁRIO E LOCAL 
ESTABELECIDOS PELA PRESENTE CONVOCAÇÃO IMPLICARÁ 
NA PERDA DA VAGA CONFORME PRECEITUA A LEI.

EDITAL N° 001/2006 
CARGO: ADVOGADO
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO S.A.A.E.
DATA: 26 DE JUNHO DE 2006 
HORÁRIO: 10:00 HORAS
01 -  MICHELLE BOAVENTURA CORDEIRO

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2006
MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL DE 
LENÇÓIS PAULISTA, CONVOCA, O(S) INTERESSADO(S) 
ABAIXO RELACIONADO(S), APROVADO(S) NO REFERIDO 
CONCURSO PÚBLICO PARA O PREENCHIMENTO DE 02 
(DUAS) VAGA(S), NO SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA -  S.A.A.E., E INFORMA 
QUE O NÃO COMPARECIMENTO NO DIA, HORÁRIO E LOCAL 
ESTABELECIDOS PELA PRESENTE CONVOCAÇÃO IMPLICARÁ 
NA PERDA DA VAGA CONFORME PRECEITUA A LEI.

EDITAL N° 001/2006
CARGO: AGENTE DA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO 

(PEDREIRO)
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO S.A.A.E.
DATA: 26 DE JUNHO DE 2006 
HORÁRIO: 10:10 HORAS
01 -  JOSÉ ANTONIO DA SILVA
02 -  MESSIAS SEBASTIÃO DE MENESES

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2006 
MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A COMISSÃO MUNICIPAL DE SERVIÇO CIVIL DE 
LENÇÓIS PAULISTA, CONVOCA, O(S) INTERESSADO(S) 
ABAIXO RELACIONADO(S), APROVADO(S) NO REFERIDO 
CONCURSO PÚBLICO PARA O PREENCHIMENTO DE 01 
(UMA) VAGA(S), NO SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E 
ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA -  S.A.A.E., E INFORMA 
QUE O NÃO COMPARECIMENTO NO DIA, HORÁRIO E LOCAL 
ESTABELECIDOS PELA PRESENTE CONVOCAÇÃO IMPLICARÁ 
NA PERDA DA VAGA CONFORME PRECEITUA A LEI.

EDITAL N° 001/2006
CARGO: ENGENHEIRO CIVIL
LOCAL: SEDE ADMINISTRATIVA DO S.A.A.E.
DATA: 26 DE JUNHO DE 2006 
HORÁRIO: 10:30 HORAS

01 -  GUSTAVO BIGLIASSI
Lençóis Paulista, 23 de junho de 2006
MARCOS NORABELE
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

http://www.jornaloeco.com.br
http://www.Jornaloeco.com.br
http://www.lencoispaulista
http://www.mouramelo.com.br


A COOPERATIVA 
DE CRÉDITOS

Empréstimos p/ pessoa física, 
jurídica, autônomo, pensionista 
e aposentados. No carne sem 
consultas ao SPC/SERASA. 
Compra e reforma de imóveis 
em geral, veículos, caminhões e 
capitalizar

5 MIL - R$ 60,56 
15 MIL - R$ 181,51 
60 MIL - R$ 726,63 

100 MIL - R$ 1210,00
Consulte outros saloios o plaoos 
om ato 120 Bieses. Melhoi taxa do 
morcado. Cadastro o ialoraiagõos

OxxOll 3043-3803
SIMPATIA

Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas 
brancas num prato com água e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e fazer o pedido 
em três dias alcançara a graça. Mande publicar no 
terceiro dia e observe no quarto dia.

VEÍCULOS
VENDA

PALIO EL 4P 97/98, 
gasolina, preto, com ­

pleto. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

MONZA SL EFI 93/93 
Alcool, azul, completo 

p digit. Tratar fone: 
(14) 3264-3033.

ESCORT GL 16V 
97/97 Gasolina, prata, 
D .H .. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

S10 2.8 CD T 04/04 
diesel, prata, comple­
ta. Tratar fone: (14) 

3264-3033.

CORSA WIND 4P
99/99 Gasolina, verde,

básico. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

GOL CL 1.6 MI 97/97, 
Gasolina, branco, vidro, 

trava e alarme. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

CORSA CLASSIC 02/03, 
álcool, branco, básico. Tra­
tar fone: (14) 3264-3033.

GOL 1000I 95/95, 
gasolina, prata, trava, 
alarme e roda. Tratar 

fone: (14) 3264-3033.

CORSA GL 95/96, ga­
solina, cinza e básico. 

Tratar fone: (14) 3264­
3033.

SANTANA 1.8 02/03, 
álcool, prata e com­

pleta. Tratar fone: (14) 
3264-3033.

GOL MI 1.0, 97, tra­
va, alarme, valor R$ 

2.500,00. Tratar fone 
3264-2303/9715-2789.

ASTRA SEDAN GL
99/99, completo, 

impecável. Tratar fone 
3263-3154/9791-0790.

CORSA HATCH, 4
portas, prata, limp. 

tras., desembaçador, 
ar quente, trava elétri­
ca, com 48.000 km e 

com revisão de 50.000 
km. Tratar fone 3263-

AOH MÍCiUICA - RETinCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

Auto Pecas

Serviços de
manutenção
mecânica

Serviços de/■
usinagem

FONE;

3263- 1535
FAK;

3264- 3961
R. rrüdeme de Moraes, 20B 
Ulla Eden-Lençóis Paallsta

4908/9717-7933.

GOL 89, valor R$ 
7.000,00. Tratar fone 
3264-1535 após às 

15h.

COMPRO Caminho­
nete F1000, ano 94 a 
98. Tratar fone 8118- 

9413/8118-9396.

MOTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 
MOTO Usada e em 

bom estado. Pagamos 
o melhor preço à vista. 

Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2001. Tratar fo­
nes: 3264-4345 / 9602­

5629. Pagan Motos.

TITAN 150 2004
Preta, elétrica, freio 

a disco. Tratar fones: 
3264-4345 ou 9602­
5629. Pagan Motos.

TITAN 2000 Prata. 
Tratar fones: 3264­
4345 / 9602-5629. 

Pagan Motos.

TITAN 2002 KS Azul. 
Tratar fones: 3264­

4345 ou 9602-5629. 
Pagan Motos.

- Som
- Iluminação 

- DJ 
-VJ

- Telão
(14) 3264-2456 

9711-1826
Av. Pde. Saiústio R. Machado, 1151 

Lençóis Paulista-ÍP

CG TITAN, ano 2000 
KS, particular, valor R$ 
3.500,00. Tratar fone 

3264-9123/9148-4411 
com Jailson.

jiin ílB ^
BIZKS02 PRETA 

STRADA 01 VINHO
JOG YAMAHAAXIS90K 93PRET
DT130 TRILHA BRANCA 

TDM225 99 AZUL 
CB450 83VERM 

TORNADO 03VERM 
TITAN 97 VERDE 

TITAN ES 02 PRATA

3263-3466

K O M fTA
FONE:

3263-6535

ARTE COM BISQUI
- l e m b r a n ç a s  De

aniversário, casamento, 
maternidade e potes 
decorados para sua 

casa. Fone: (14) 3263­
5612 com Gisele.

ALTO GANHO - Procu­
ro 5 pessoas para de­
senvolver trabalho em 
Lençóis e região, par­

ceria multinacional, pe­
ríodo parcial/integral, 

possibilidade de ganho 
inicial de R$ 1.350,00 
a R$ 4.850,00 + plano 
de crescimento. Inte­

ressados ver site: www. 
altoganho.com

COMPRO ouro, o 
melhor preço da praça, 

compro a vista e em 
dinheiro. Fone (14) 

9731-9296/9121-9168.

CHAVEIRO TATÁ -
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 

e chaves codificadas 
-Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

VENDE-SE DISC-MAN 
Philips semi-novo. Valor 
R$ 110,00. Tratar fone: 

(14) 9704-2660.

CADEIRA H IDRÁU­
LICA e lavatório com 
aquecedor, valor R$ 
300,00 . Tratar fone 

9742-7996 com 
Adriana.

V IDEO  GAM E Máster 
System 3. Tratar fone 

8121-4662.

VENDO /TRO CO  
FREEZER vertical se- 
mi-novo por piscina 
de fibra. Tratar fone

3263- 6955.

APARELHO DE CD
MP3 Buster a partir 

de R$ 350,00 . BARR- 
CAR -  Fone 3264­

9856.

PEDREIROS -  Pai e 
filho, construímos e 
fazemos demolição. 

Fone 3264-5766.

SERVIÇOS DE PIN­
TURAS -  Pinturas em 

geral, residencial, 
comercial e industrial. 

Tratar fone 9748­
4479 com José.

RAÇÃO DA LINHA,
além da grande va­
riedade em rações, 

também com banho e 
tosa. Preços super es­
peciais. Visite-nos. Rua 
Cel. Joaquim Anselmo 
Martins, 371 (ao lado 

da linha do trem ).

LEIA SUTRA Sagrada 
da chuva de néctar 

(SEICHO-NO-IE).

b a t e r ia s  CRAL a
partir de R$ 85,00 . 
BARRACAR -  Fone

3264- 9856.

VAGA PARA departa­
mento pessoal. Ótima 

oportunidade de 
trabalho. Experiência 

mínima de 2 anos. 
ph@tecma.adm.br

INFORMÁTICA
IMPRIM AX: Cartu­

chos e toners. Fone: 
3264-3029.

VENDE-SE FILHOTES 
DE POODLE (Toy). Fê­
mea a R$ 150,00 e ma­
cho a R$ 100,00. Tratar 
fone (14) 3298.1172.

FILHOTES DA RAÇA
Lhasa-Apso, fêmea 
e macho, nas cores 

branco e marron. Fone: 
(14) 9776-8454 com 

Adelaide.

SUPER PROMOÇÃO.
Babacão Banho e Tosa 
toda segunda, terça e 
quarta, banho e tosa 
completo no valor de 
R$ 15,00, com trans­

porte do animal grátis. 
Tratar fone: (14) 3263­
3966 ou 9701-8992.

FILHOTE Poodle Toy, 
branco, macho e fêmea. 
Tratar fone 3264-1978.

FILH O TES de Pastor 
alemão e pintcher. 
Tratar fone 3263- 
4433/3264-9887 

com Cleide.

b a n h o  & TOSA Com
serviço de leva e traz. 
Serviços profissionais. 

Fones: (14) 3264-1778 
ou (14) 9719-2933.

Prefeitura Municipal 
de Macatuba

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO 
PROPOSTAS T.P. 19-2006

PROC.: 61-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba 
OBJETO: Aquisição de gêneros de hortfrutgranjeiros 
para merenda escolar, pelo menor preço por item, entrega 
parcelada. A Prefeitura M. de Macatuba comunica para os 
efeitos do art. 109, I, b e 45, § 2°, ambos da Lei 8666/93, 
que a Comissão P. de Licitações, da análise das propostas 
a vista das exigências do edital, decidiu: CONSIDERAR 
ACEITÁVEIS TODAS AS PROPOSTAS, uma vez 
que atenderam as exigências do edital; comparadas as 
cotações de cada qual, a comissão apurou que ofertaram 
menor preço nos correspondentes itens, as licitantes: L. 
F. BERRO - ME, nos itens: 16 -  repolho a R$ 0,49/kg 
, 17 -  tomate a R$ 0,79/kg empatado com Quitanda e 
Mercearia Girassol e Silva Pereira Lima-ME e 19 -  ovos 
de galinha a R$ 1,39/dz; MARIA A. TRAVAGLI 
NUNES-ME nos itens 04 banana maçã a R$ 1,68/kg 
empatado com Silvana Pereira Lima-ME, 07- cebola 
cabeça a R$ 0,89/kg, 14- mandioquinha a R$ 3,25/kg, 
QUITANDA E MERCARIA GIRASSOL DE LENÇÓIS 
PAULISTA LTDA-EPP nos itens 01- abobrinha a R$ 
0,53/kg, 02-alface a R$ 0,76/mç, 08-cenoura a R$ 0,62/ 
kg, 11-limão Taiti a R$ 0,78/kg, 12- maçã nacional a R$ 
1,96/kg, 17-tomate a R$ 0,79/kg empatado com LF Berro 
e Silvana, 21-beterraba a R$ 0,62/kg e 22-couve manteiga 
a R$ 0,76/mç, SILVANA PEREIRA LIMA -  ME nos 
itens 03-alho a R$ 6,45/kg, 04-banana maçã a R$ 1,68 
empatada com Maria A. Travagli Nunes-ME, 05-banana 
nanica a R$ 0,68/kg, 06-batata graúda a R$ 0,84/kg, 10- 
laranja pêra a R$ 0,60/kg, 15-pimentão a R$ 1,14/kg, 17- 
tomate a R$ 0,79/kg empatado com Girassol e LF Berro, 
18-vagem a R$ 2,19/kg, 20- mandioca a R$ 0,45/kg, 
W.M. MACATUBA COMERCIAL LTDA nos itens 09- 
chuchu a R$ 0,56/kg, 13-mamão formosa a R$ 1,29/kg e 
23-melancia a R$ 0,56/kg. Deliberou ainda, a Comissão, 
que tendo em vista os empates ocorridos e conforme 
determina o estatuto licitatório, os vencedores dos itens 
empatados serão definidos por sorteio em ato público, a 
ser realizado no dia 27 pf, às 10:00 no Paço Municipal, 
para o qual ficam todas as licitantes convocadas. Os 
autos do processo encontram-se com vista franqueada 
aos interessados, no Setor de Licitações.

Macatuba, 23 de junho de 2.006
Coolidge Hercos Júnior -  Prefeito Municipal.

NOVENA

Da Santíssima Virgem Maria: rezar 9 Ave 
Maria durante 9 dias. fazer 3 pedidos (sendo 
2 difíceis e 1 impossível). Publicar no 9° dia 
mesmo sem fé. Veja o que acontece. L.C.C.S.

SIMPATIA
Num canto mais alto 
que sua cabeça, acen­
de 3 velas brancas 
num prato com água 
e açúcar aos três anjos 
protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três 
dias alcançara a graça. 
Mande publicar no 
terceiro dia e observe 
no quarto dia.

ÇARRACAR
A U T O  E L É T R I C A

a m o  ElÉTRICA - Pf $A5 - BATERIAS
Rua Rio Grande do Sul - 305 - tenróis Paulista (antiga BCAR)

TeL (14)3264-9856/9743-1731

PAGAN MOTOS
C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F I N A N C I A

Mod 2006 Motos O Km  
Sem i Novas 
Financiam ento  
Sem  entrada  
36 m e se s  fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI, N“ 112 - LENÇÓIS PAULISTA

Fone: (14) 3264-4345

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

3264-4049
Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

9791-7066
RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

G l B IS C U IT
Lem bracinhas para todas ocasiões

a n iversário s, ca sam e n to s, 
m aternidade, ch ave iro s  

e potes d eco rad o s.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola 
n“ 345, Fone: 3263-5612 / 9775-8019

mailto:ph@tecma.adm.br


Prefeitura Municipal de Macatuba

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO 0066 ANDERSON JOSE BERBONE 41508093-9 25,50 36,50 62,00

A Prefeitura Municipal de Macatuba, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve 
aprovados no Concurso Público para cargos vagos em seu Quadro de Pessoal de: ASSISTENTE AD]

TORNA PÚBLICA a Classifica ão Final dos candidatos
SERVIÇOS GERAIS,

0067 ELIZA REGINA HUMBERTO SILVESTRINI 24346073-9 24,00 37,50 61,50

TINISTRATIVO, AUXILIAR D l 0068 GRAZIELE FERNANDA DE CARVALHO 41507218-9 22,50 39,00 61,50
M OTORISTA, OFICIA L ADMINISTRATIVO, OPERADOR DE MAQUINAS e SERVENTE, cujas provas foram realizadas nos dias 04 e 18 de junho de 
2006, nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/06.

O desempate entre candidatos, com a mesma nota final, foi feito nos termos do Item 3., do Inciso V, do Edital de Concurso Público N° 01/06.
Os candidatos que assim desejarem, terão o prazo de dois dias úteis a partir da data da publicação da Classificação Final, para protocolar recurso na Prefeitura 

Municipal, sobre o resultado do Concurso Público.

Macatuba, 24 de junho de 2006.

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR 
PREFEITO MUNICIPAL

0069 ALESSANDRO DE OLIVEIRA 41506834-4 23,25 38,00 61,25

0070 RAQUEL PAVANI DAS VIRGENS 41372815-8 23,25 38,00 61,25

0071 SOELY MAGANHA MORENO 17653358 22,50 38,50 61,00

0072 SANDRA FERRAZ 26673859-X 24,00 37,00 61,00

0073 ROSANGELA DIAS DA SILVA 23358731-7 22,50 38,00 60,50

0074 ROSANGELA APARECIDA BUENO DE OLIVEIRA 32216652-4 22,50 38,00 60,50

0075 MATHILDE VANNI QUADRADO FAUSTINO 27867189-5 22,50 38,00 60,50

0076 CAMILA PEREIRA DE OLIVEIRA 33474013-7 27,00 33,50 60,50

0077 NAELSON AZEVEDO DE LIMA 41507170-7 21,75 38,50 60,25
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 0078 RODOLFO JUVENAL DE PONTES 41542180-9 22,50 37,50 60,00

CLASS NOM E RG ESCRITA PRÁTICA TOTAL 0079 ADRIANA GOMES DA SILVA 45098187-3 24,75 35,00 59,75
0001 LUIS FERNANDO GUIRADO 43332066-7 23,25 50,00 73,25 0080 JOSIANI CRISTINA DIAS VAZ 43304060-9 24,75 35,00 59,75
0002 CLAUDIA FADONI 43304116-X 24,00 45,00 69,00 0081 VANESSA APARECIDA DA SILVA 45754060-6 21,75 38,00 59,75
0003 GEOVANI BOVOLIN 43332260-3 21,75 45,00 66,75 0082 MARIA SIRLEI DE SOUZA TAVANO 27735029-3 21,75 37,50 59,25
0004 LARA CARDOSO MARIANO 43304154-7 23,25 37,50 60,75 0083 LUZIA MOREIRA DA SILVA 30889560-5 21,00 38,00 59,00
0005 RODOLFO GAMALIEL SOUZA DE OLIVEIRA 43332192-1 25,50 35,00 60,50 0084 JACIRA MARIANA SANTOS 41372969-2 24,00 35,00 59,00
0006 GISLENE CRISTINA VERTUAN 43332081-3 23,25 35,00 58,25 0085 MILENE NEGRETTI 43303664-3 23,25 35,50 58,75

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS
0086 DALVA FRORENTINO 26673874-6 21,00 37,50 58,50

0087 PATRICIA FERNANDA DOS SANTOS 29905092-0 21,00 37,50 58,50
CLASS. NOM E RG ESCRITA PRÁTICA TOTAL

0088 LUCIANA RODRIGUES DE ALMEIDA 32853527-8 22,50 36,00 58,50
0001 ADENILSON BENEDITO HONORIO 20304960 21,75 70,00 91,75

0089 ADMIR ALVES DA SILVA 13499134 25,50 32,50 58,00
0002 ADILSON APARECIDO LEITE 29502332-6 24,75 66,50 91,25

0090 REGINA MARIA MEDEIROS 28550447-2 22,50 35,00 57,50
0003 MARCIA TOME DOS SANTOS 28318508-9 22,50 68,00 90,50

0091 CLAYTON DOUGLAS VIEIRA 41507788-6 23,25 33,00 56,25
0004 GLAUCIO CLEBER CENTINARI 30302028-3 22,50 67,00 89,50

0092 CELSO EDUARDO PALUDETO 41506716-9 23,25 30,50 53,75
0005 GENIVAL LUIZ DE ASSIS 23541586-8 21,75 67,50 89,25

0093 ALINE CRISTINA BARBOSA 41802089-9 21,00 30,00 51,00
0006 DEVAIR GALASSI 7997798 21,75 67,00 88,75

0007 JOSE ROBERTO DA SILVA 5997975-2 21,75 67,00 88,75 M OTORISTA

0008 MARCIO ROGERIO VALADAO 32216666-4 21,00 67,50 88,50 CLASS. NOM E R G ESCRITA PRÁTICA TOTAL

0009 CRISTIANA APARECIDA DANTAS 33475076-3 24,00 63,50 87,50 0001 ANTONIO LAZARO GARRO 33474056 23,25 68,00 91,25
0010 JOSE MILTON DIAS ARAUJO 15954290 28,50 57,50 86,00 0002 IVAIR VALENTIM PAULINO DE MORAES 20061885 19,50 70,00 89,50
0011 MARLENE MUNIZ DA SILVA 26243215-8 23,25 62,50 85,75 0003 APARECIDO DONIZETI ALVES CUNHA 23358765-2 18,75 70,00 88,75
0012 CRISTIANO DIAS DE FRANÇA 29662678-8 24,75 59,50 84,25 0004 GILBERTO DONIZETE SANCHES 15804030 23,25 65,00 88,25
0013 MATHEUS LOPES DA SILVA 43322479-X 26,25 58,00 84,25 0005 JOSE DIAS 10482202 18,00 70,00 88,00
0014 ELEANDRO ANTONIO DE ANDRADE 229529355 24,75 58,50 83,25 0006 ANTONIO CARLOS PEDROSO 15627708 18,75 68,00 86,75
0015 SILVIO LUIZ DA SILVA ROSA 27779974-0 23,25 60,00 83,25 0007 JOSE AUGUSTO DIAS 45097431-5 18,00 68,00 86,00
0016 RODRIGO DE SOUZA OLIVEIRA 43332073-4 29,25 53,00 82,25 0008 FABIO APARECIDO MANTOAN 32885730-0 18,00 68,00 86,00
0017 RONNY LUIS TOMAZZI 28637832-2 23,25 58,50 81,75 0009 NILTON GONÇALVES DE FREITAS 21684815 17,25 68,00 85,25
0018 ADEMIR THEODORO 25117250-8 26,25 55,00 81,25 0010 PAULO SERGIO VAROTTO 17557070 17,25 66,00 83,25
0019 ADEMIR CORDEIRO 29055790-2 22,50 58,50 81,00 0011 CRISTIANO RUIZ 24669932-2 18,00 65,00 83,00
0020 VALDEMIRO MACIANO BARBOSA 18033681 24,75 56,00 80,75 0012 MAURO SANTA ROSA DA COSTA 22514638-1 16,50 66,00 82,50
0021 FABIANO CARANI FELIPE 15244083 22,50 58,00 80,50 0013 EDINEI DE FREITAS 33475103-2 16,50 66,00 82,50
0022 MARCIO ROGERIO HONORIO 24489070-5 27,75 52,50 80,25 0014 EDILUCIO TOLEDO GUIOTTI 25972260-1 19,50 63,00 82,50
0023 LUANA CRISTINA GASPARI 43332229-9 28,50 50,50 79,00 0015 VICENTE CLAUDINEI PIRES DA ROSA 17743121 18,00 64,00 82,00
0024 ANDREIA CRISTINA GAMELEIRA DOS SANTOS 33475060-X 29,25 49,50 78,75 0016 ARIOVALDO FERNANDES 25210136-4 17,25 64,00 81,25
0025 PAULO SERGIO MARTINS 22832447-6 24,75 53,50 78,25 0017 VANDERLEI PIRES DA ROSA 43334007-1 21,75 58,00 79,75
0026 LILIANE PEREIRA DOS SANTOS 45098100-9 28,50 49,50 78,00 0018 DANILO CRISTIANO DIAS 41507268-2 18,00 42,00 60,00
0027 VANDAMAR APARECIDA DA FONSECA 30302062-3 24,75 52,50 77,25

0028 ELTON WILLIAN DA SILVA 41372865-1 24,75 52,50 77,25

0029 RODRIGO APARECIDO DA SILVA 45097843-6 27,00 50,00 77,00
CLASS. NOM E RG ESCRITA PRÁTICA TOTAL

0030 MARCELO DA COSTA PINTO 28551037-X 21,75 55,00 76,75
0001 JOSE REGINALDO TERRABUIO 28782359-3 26,25 67,50 93,75

0031 CRISTIANO APARECIDO BISPO DA CRUZ 33893542-3 22,50 54,00 76,50
0002 ALAN POMINI DIAS 43304100-6 27,00 62,50 89,50

0032 AFONSO GALLI 8052211 21,75 53,00 74,75
0003 PRISCILA BOSO 32389117-2 24,00 65,00 89,00

0033 RENATO EUGENIO NARCISO 41507628-6 23,25 51,50 74,75
0004 HELLEN OLIVEIRA GUIOTTI 43304145-6 25,50 50,00 75,50

0034 ISAIAS FERREIRA DE CARVALHO 7107293-2 23,25 50,50 73,75
0005 TALITA LIS FERREIRA 43332391-7 25,50 45,00 70,50

0035 ANDREIA DE FATIMA DOS SANTOS 45097818-7 27,00 46,50 73,50
0006 LARA CARDOSO MARIANO 43304154-7 24,75 37,50 62,25

0036 CLEUSA LUCIA DE OLIVEIRA 20303293 25,50 47,50 73,00
0007 GISLENE CRISTINA VERTUAN 43332081-3 25,50 35,00 60,50

0037 ANDREA CARNEIRO ALCOFORADO 30387631-1 27,00 45,50 72,50
0008 RODOLFO GAMALIEL SOUZA DE OLIVEIRA 43332192-1 24,00 35,00 59,00

0038 ELI FABIANA GOMES DA SILVA 3021171-9 24,00 48,00 72,00

OPERADOR DE MÁQUINAS0039 DANIEL BRASIL DE ARGOLO 33474070-8 23,25 48,50 71,75

0040 MILCA DANIELA DA SILVA 41374113-8 24,75 47,00 71,75 CLASS. NOM E RG ESCRITA PRÁTICA TOTAL
0041 CLAUDIO TALHARINI PRANDO 26100153 21,00 50,50 71,50 0001 RUI NARCISO 11692624 20,00 70,00 90,00
0042 ODAIR VALENTIM MANFIO 6373076 23,25 48,00 71,25 0002 JOSE DIAS 10482202 18,00 70,00 88,00
0043 ZELIA CRISTINA ZUNTINI 28739561-3 24,75 46,50 71,25 0003 JOSE GERALDO DA COSTA 16437636 16,00 68,00 84,00
0044 NOELI GOMES PEREIRA 30933025-7 22,50 48,50 71,00 0004 JOSE ROBERTO GODOY 14671887 16,00 46,00 62,00
0045 VALERIA CARVALHO DOS SANTOS XAVIER 20061469-1 27,75 43,00 70,75

0046 JOSE ROBERTO GODOY 14671887 23,25 47,00 70,25 SERVENTE

0047 MARIA HELENA COLTRE MARCOLINO 14325183 24,00 46,00 70,00 CLASS. NOM E RG ESCRITA PRÁTICA TOTAL

0048 MARILZE PEREIRA DE JESUS 22648449-X 24,00 45,00 69,00 0001 MARIA HELENA COLTRE MARCOLINO 14325183 20,25 66,00 86,25

0049 EYSER CRISTIANE ZANOTTI 41373175-3 24,75 43,50 68,25 0002 MARCELA APARECIDA DE ABREU 34857055-7 21,00 65,00 86,00

0050 EVERALDO ANTONIO DE ANDRADE 15507676 26,25 41,00 67,25 0003 JULIANA APARECIDA BORGES 43332283-4 18,00 67,00 85,00

0051 WAGNER ZANFORLIN 43304022-1 22,50 44,50 67,00 0004 ELIANA DO CARMO LEDA 17447654 24,00 57,00 81,00

0052 ALEXANDRE DOS SANTOS BRAZ 41507843-X 28,50 38,00 66,50 0005 LUCIANA SILVA NASCIMENTO 29224527-0 15,00 65,00 80,00

0053 ANDRE SOARES DE CAMPOS 43304111-0 22,50 42,50 65,00 0006 DENISE MARTINS NOGUEIRA 30142481-0 18,00 61,00 79,00

0054 LEONARDO FRANCO 45047346-6 27,00 38,00 65,00 0007 FERNANDA APARECIDA SILVA 32844559-9 16,50 62,00 78,50

0055 AQUILA SIMONA ARTIOLI MONTEIRO 18036386-4 27,00 37,00 64,00 0008 LUCIA DE FATIMA ALVES DE OLIVEIRA 22198383-1 16,50 58,00 74,50

0056 BRUNA DE FATIMA DOS SANTOS 41360733-1 25,50 38,50 64,00 0009 VANDAMAR APARECIDA DA FONSECA 30302062-3 21,00 51,50 72,50

0057 ROGERIO DE FREITAS GOMES 41507290-6 27,00 36,50 63,50 0010 ELIANA APARECIDA DE OLIVEIRA 20925950-4 20,25 52,00 72,25

0058 WESLEY PABLO VICENTE 43303855-X 26,25 37,00 63,25 0011 ELIZABETE DA SILVA SALATINOS 27175862-4 18,00 54,00 72,00

0059 ANA LUCIA RISSATO 27660319-9 21,00 42,00 63,00 0012 SUELI DA SILVA FERREIRA 35399457-1 15,75 56,00 71,75

0060 ANA CECILIA LOURENÇO DE CAMARGO 32542793-8 24,00 39,00 63,00 0013 ROSANGELA APARECIDA BUENO DE OLIVEIRA 32216652-4 15,00 56,50 71,50

0061 ALESSANDRO DOS SANTOS BARBOSA 27802992-9 26,25 36,50 62,75 0014 SONIA DIAS FRANÇA 43304020-8 18,00 53,00 71,00

0062 MARINA DE OLIVEIRA FERREIRA 43303830-5 24,75 38,00 62,75 0015 GRACIELE PEREIRA SANTIAGO 41507671-7 18,00 53,00 71,00

0063 ALEXANDRE ALVES FOGAÇA 32885694-0 22,50 39,50 62,00 0016 REGINA MARIA MEDEIROS 28550447-2 18,00 49,50 67,50

0064 TATIANE CRISTINA DE CARVALHO 41508130-0 24,00 38,00 62,00 0017 DANIELI PONTES DOS SANTOS 41372841-9 15,75 50,00 65,75

0065 JULIANO GONÇALVES 41629944-1 27,00 35,00 62,00 0018 CIBELE APARECIDA SIMIONI DUARTE 32216671-8 16,50 40,00 56,50

ED IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

A  S ec re ta ria  d e  S aú d e  de  M a ca tu b a  a b re  insc rição  p a ra  c o n tra ta ç ã o  em ergencial 

de  u m  (a) m édico  (a) n euro log ista .

A  Secretaria M unicipal de Saúde torna pública a abertura do processo seletivo, visando 

à contratação emergencial, durante o período de 06 meses, para o desem penho da função de 

m édico (a) neurologista, conform e autorização do Senhor Prefeito.

As inscrições podem  ser feitas até o dia 28 de junho de 2006, no Centro de Saúde III Dr. 

M arco M oretto, localizado n a  A venida Cel. Vergílio Rocha, n. 22-60, Centro, m ediante a en­

trega de currículo, comprovação de conclusão de nível superior em  m edicina n a  respectiva 

especialidade, e com provação de regularidade perante o  órgão de classe (CRM ). A  seleção 

se dará através de análise do histórico do candidato e avaliação psicológica.

M acatuba, 23 de junho  de 2006.

R o sa  Suely S a r to r i  M in e tto

Secretária M unicipal de Saúde

L  E  I  N° 2 1 6 5

A U T O R IZ A  A  P R E F E IT U R A  M U N IC IP A L  D E  M A C A TU B A  A  R E C E B E R , 
M E D IA N T E  R E PA SS E E F E T U A D O  P E L O  G O V E R N O  D O  EST A D O  D E  SÃ O 
PA U LO , R E C U R S O S  F IN A N C E IR O S  A  F U N D O  PE R D ID O .

A  Câm ara M unicipal de M acatuba aprova, e eu, prefeito M unicipal sanciono e prom ulgo 
a seguinte Lei:

A rtig o  1° - F ica  o executivo autorizado a:

I -  Receber, através de repasse efetuado pelo G overno do Estado de São Paulo, recursos 
financeiros a fundo perdido, procedentes do Tesouro do Estado;

II -  A ssinar com  o  Estado de São Paulo por m eio da Secretaria de Econom ia e 
P lanejam ento, através da U nidade de A rticulação com  M unicípios o convênio necessário  à 
obtenção dos recursos financeiros previstos no Inciso I deste artigo, bem  com o as cláusulas 
e condições estabelecidas pela referida Secretaria;

III -  A brir crédito adicional especial para  fazer face às despesas com  a execução da (s) 
obra (s) e ou Aquisição (ões).

P a rá g ra fo  Ú nico  - A  cobertura de crédito autorizado no  Inciso III será efetuada 
m ediante a utilização dos recursos a serem  repassados.

A rtig o  2° - Os recursos financeiros m encionados no  artigo anterior destinar-se-ão a 
aquisição de um a m áquina retroescavadeira.

A rtig o  3° - Esta Lei entrará em  vigor da data da sua publicação, revogadas as disposições 
em  contrário.

M acatuba, 23 de junho  de 2006

C O O L ID G E  H E R C O S  JÚ N IO R
Prefeito M unicipal

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Lei 3.600 de 20.06.2006..........Altera o artigo 1° da Lei Municipal n° 3.506 de
30 de junho de 2005 -  doação de área Olavo Rodrigues Sampaio e Outros e 
Clóvis Leão Sampaio.

Decreto 207 de 13.06.2006...........Altera dispositivo do Decreto Executivo n°
009 de 3 de janeiro de 2005.

Decreto 208 de 14.06.2006...........Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente, através da anulação parcial de dotações, no valor total de 
R$ 2.500,00.

Decreto 209 de 14.06.2006...........Altera dispositivo do Decreto Executivo n°
396 de 23 de novembro de 2005.

Decreto 210 de 14.06.2006...........Cria o Programa Municipal de Prestação de
Serviço à Comunidade denominado “Cuidando Bem de Lençóis” e dá outras 
providências correlatas.

Decreto 211 de 14.06.2006...........Dispõe sobre a recondução dos membros da
Comissão de Avaliação de Documentos -  CAD.

Decreto 213 de 22.06.2006...........Nomeia Bruna de Cássia Salles Pereira para a
função temporária de Enfermeiro -  padrão CL-27.

Decreto 214 de 22.06.2006...........Nomeia Pedro Nilson Garcia para a função
temporária de Fiscal de Obras -  padrão CL-15.

Decreto 215 de 23.06.2006...........Dispõe sobre o funcionamento das repartições
púbicas municipais durante o jogo das oitavas de final da Seleção Brasileira na 
Copa do Mundo.

Portaria 340 de 19.06.2006...........Prorroga a licença concedida para tratamento
de saúde a Maria Helena de Carvalho, Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 341 de 20.06.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal

2.714/99 e suas alterações, para tratamento de saúde, Sildania Pisani, Agente 
Administrativo.

Portaria 342 de 20.06.2006...........Afasta nos termos da Lei Municipal 2.714/99
e suas alterações, para tratamento de saúde, Vera Lúcia Giglioli Puato, Agente 
da Conservação e Limpeza.

Portaria 343 de 20.06.2006...........Exonera Willian Severo dos Santos do cargo
de Agente da Conervação e Limpeza -  a pedido.

Portaria 344 de 20.06.2006...........Exonera André Martins Zaratin do cargo de
Agente Administrativo -  a pedido.

Portaria 345 de 21.06.2006...........Afasta, nos termos da Lei Municipal 2.714/99
e suas alterações, para tratamento de saúde, Cynthia Ribeiro de Godoy Cordeiro, 
Diretora de Escola.

Portaria 346 de 21.06.2006...............Designa Geraldo Antonio Pires Deveza
para exercer exercer a função de Coordenador da Fábrica de Artefatos de 
Cimento e Asfalto, no período de 3 a 22 de julho de 2006.

Portaria 347 de 22.06.2006...........Nomeia Dorival José Chaló para o cargo de
Operador de Máquinas -  Trator de Esteira.

Portaria 348 de 22.06.2006...........Reintegra Osmar Cabral da Silva no cargo de
Agente da Conservação e Limpeza.

Portaria 349 de 23.06.2006...........Exonera Antonio Marino Coneglian do cargo
de Professor de Educação Básica II -  a pedido.

Portaria 350 de 23.06.2006...........Exonera Lucila Ribeiro da Mata do cargo de
Agente Administrativo -  a pedido.

Portaria 351 de 23.06.2006...........Demite, por justa causa, nos termos do
processo administrativo disciplinar n° 13/2005, funcionário público portador da 
Cédula de Identidade RG n° 19.198.276, em face da decisão proferida nos autos 
da ação de Mandado de Segurança n° 97/2006.

Lençóis Paulista, 23 de junho de 2006.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo
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U m  le ã o  d o  n o r t e
Em Lençóis Paulista há quase 40 anos, Manoel José da Silva, o Mané do Norte, garante que não esquece da terra natal, mas não 

tem vontade de voltar; "eu amo o Norte, só não tenho mais vontade de morar lá", afirma o proprietário da Casa do Norte

Cristiano Guirado

Muita gente já deve passa­
do em frente, mas não se aten­
tou. A Casa do Norte, uma 
pequena loja na rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins, 
nas proximidades com o cru­
zamento com a avenida 25 de 
abril, é o refúgio de uma figu­
ra ímpar de Lençóis Paulista. 
É lá que Manoel José da Silva, 
o Mané do Norte, mantém 
viva a paixão pela terra natal, 
comercializando alimentos e 
produtos típicos nordestinos.

Aos 75 anos, exibe uma vi­
talidade de fazer inveja a qual­
quer garoto. Quando recebeu 
a reportagem do jornal O 
ECO, nem parecia que havia 
acabado de passar quatro dias 
no hospital por causa de uma 
pneumonia e complicações 
alérgicas. Mané do Norte lem­
bra que veio para Lençóis Pau­
lista em 1968 para trabalhar 
na indústria da cana-de-açú­
car. "A família Zillo mandou 
me buscar lá e deu dinheiro 
para a passagem", lembra. Foi 
assim que ele deixou Quipapá, 
uma pequena cidade perto de 
Garanhuns, em Pernambuco, 
com destino a Lençóis Paulis­
ta. Antes de cruzar o país ru­
mo à nova morada, Mané tra-

balhou em várias atividades. 
"Já fui vaqueiro, agricultor, ca­
beleireiro, sapateiro... fiz um 
pouco de tudo", conta.

O começo foi difícil. "De­
morei a me acostumar com a 
comida e o frio que fazia nas 
terras paulistas", relembra. 
Coisa que ele garante, só con­
seguiu porque teve o apoio da 
família Zillo. "O senhor Da­
niel de vez em quando aparece 
por aqui me visitar", afirmou.

Mas a adaptação foi relati­
vamente rápida. Mané lembra 
que voltou a Quipapá duas 
vezes, em 1971 e em 1974. Na 
segunda vez, teria ido para fi­
car de vez, mas não conseguiu. 
"Não me acostumei mais. Não 
conhecia mais ninguém. Que­
ria voltar para Lençóis. No lu­
gar onde a gente é conhecido, 
se sente mais à vontade, mais 
seguro", diz. "E eu não me dei 
mais com a comida. Fui comer 
um  sarapatel, uma buchada 
de bode e um  feijão de corda. 
Quase morri", brinca.

Foram 14 anos de dedica­
ção à atividade sucroalcoo- 
leira. Quando se aposentou, 
trocou um  Fusca que tinha em 
um  bar. Depois abriu um  sa­
lão de cabeleireiro. Nada que 
lhe rendesse, financeiramente. 
Foi quando resolveu montar a

Manoel José da Silva, o Mané do Norte, que deixou Quipapá 
(PE) em 1968 para morar e trabalhar em Lençóis Paulista

Casa do Norte, há 22 anos.
Uma bela invenção, que 

serviu de refugio para a comu­
nidade nordestina. "Tinha bas­
tante nortista e no começo o 
movimento foi muito grande. 
Depois eles foram se afastando 
e as vendas caíram um pouco", 
diz. Até hoje, a Casa do Norte 
é parada obrigatória para mui­
tos nordestinos de cidades da 
região -  como Jaú, Macatuba e 
Barra Bonita -  que sempre vê- 
em a Lençóis Paulista comprar 
produtos típicos. Para os pau­
listas, as ervas são o produto 
preferido. "O paulista não gosta 
muito de feijão de corda e das 
comidas em geral, mas compra 
bastante ervas", explica.

Outro tempo de grande 
movimento, lembra Mané do 
Norte, foi o início do Plano 
Real. "Naquela época eu abria 
às sete da manhã e só conse­
guia fechar às sete da noite e 
ainda tinha que colocar gente 
para trabalhar", diz. Também 
enfrentou concorrência de 
outras pessoas que tentaram 
embarcar na sua idéia de ven­
der produtos do norte. "Muita 
gente tentou, mas não pude­
ram comigo. A árvore quando 
nasce em terra boa, resiste às 
ventanias. Quando ela nasce 
em terras fracas, qualquer ven-

tinho derruba", completa.
A enchente de 13 de feve­

reiro deste ano é um  episódio 
que Mané do Norte faz ques­
tão de incluir na sua histó­
ria, e na história da Casa do 
Norte. "A água invadiu meu 
comércio e eu perdi tudo. Foi 
um  prejuízo de mais de R$ 10 
mil", lembra. Mas o velho per­
nambucano é um homem de 
muita fé. Basta observar o seu 
estabelecimento, forrado de 
imagens de santos. "De hora 
em hora, Deus melhora, e aos 
poucos a gente vai se erguen­
do de novo. O que não pode é 
desenganar. Vou trabalhar até 
o dia de morrer", finaliza.

LEMBRANÇAS
Ele conta que traz boas lem­

branças do Norte, principal­
mente quando trabalha com o 
gado, atividade que ele deixa 
escapar que foi uma das princi­
pais paixões da sua vida. "Tenho 
muita saudade da vaquejada", 
diz. Outra diferença fundamen­
tal que ele observa entre paulis­
tas e nordestinos é a animação. 
"Lá demora para chover, mas 
quando chove é uma festança 
só", brinca. "Era muita anima­
ção, principalmente nas festas 
de São João. É tudo muito dife­
rente daqui", finaliza.

IFISON
RESTAURANTE ECHOPERIA

Sextas - Fe iras - Sopas diversas 
p/ esquentar o seu inverno!

Av. Pe. Saiústio n" 1390 - Centro - Lençóis Paulista - Tel: 3263-0052



D E R M A T O L O G I A

Pomada trata 
câncer de pele
Anvisa liberou o uso do primeiro medicamento de uso tópico capaz de estimular o 

organismo a destruir carcinoma basocelular, tumor de pele mais comum

Folhapress

Uma ferida semelhante 
a uma espinha, que sangra 
com freqüência e não cicatri­
za, seja ela no nariz, nas cos­
tas, no colo ou até mesmo na 
orelha, pode ser mais do que 
um simples ferimento: pode 
indicar um carcinoma baso- 
celular - tipo de câncer da pe­
le mais comum, responsável 
por 70% dos casos, segundo 
estimativas do Inca (Instituto 
Nacional do Câncer). A prin­
cipal causa desse tumor é a ex­
posição crônica ao sol. Apesar 
de maligno, ele é considerado 
'bonzinho' pelos especialistas, 
pois não tem capacidade de 
metástase, isto é, de migrar 
para outros órgãos e tecidos. 
Por isso, é de fácil tratamen­
to. Uma cirurgia é o suficiente 
para eliminá-lo. Mas, mesmo 
com a certeza do resultado, 
ainda há quem tenha pavor de 
cirurgia ou quem tenha algum 
tipo de alergia aos anestésicos, 
o que torna a alternativa invi­
ável. A novidade é que a An­
visa (Agência Nacional de Vi­
gilância Sanitária) aprovou o 
primeiro medicamento de uso 
tópico - o imiquimod - capaz 
de eliminar o tumor em pou­
cas semanas. "O carcinoma 
basocelular cresce lentamente. 
A luz solar diminui a capaci­
dade de imunovigilância do 
organismo e, por isso, a expo­
sição constante ao sol provoca 
uma espécie de mutação das 
células basais, que se prolife­
ram com facilidade", explicou 
o dermatologista Cyro Festa 
Neto, professor da USP.

São quatro as formas bási­
cas de tratamento: a cirurgia, 
que é a mais indicada por sua 
eficácia e pelas cicatrizes dis­
cretas, a cauterização, a aplica­
ção de quimioterapia local e a 
terapia fotodinâmica.

"É importante ressaltar que

a pomada não trata todos os 
tumores basocelulares e, sim, 
aqueles superficiais, detecta­
dos precocemente. E só é pos­
sível saber isso depois da rea­
lização de uma biópsia", disse 
Marcus Maia, dermato-onco- 
logista e professor da Santa 
Casa de São Paulo.

A dermatologista Luciane 
Scattone concorda com o pro­
fessor. "A pomada é uma téc­
nica a mais, veio para somar. 
Mas ainda é muito nova. É 
necessário ter cautela na indi­
cação, porque ela não resolve 
todos os casos e precisa de 
acompanhamento constante."

m ecan ism o
O imiquimod é um gel/cre- 

me que tem a capacidade de 
estimular os mecanismos imu- 
nológicos do paciente na re­
gião afetada, fazendo com que 
o próprio organismo destrua o 
tumor. Em contato com as cé­
lulas doentes, a pomada causa 
uma reação inflamatória no lo­
cal, semelhante a uma alergia, 
até que o tumor morre, sem 
deixar marcas ou cicatrizes. "A 
inflamação não dói, mas ir­
rita um pouco a pele, porque 
demora cerca de seis semanas 
para o tumor desaparecer. A 
vantagem do medicamento é 
estética. Ele é uma boa alterna­
tiva para quem não quer ficar 
com cicatriz", diz Eugênio Pi- 
mentel, professor da USP e res­
ponsável pelo setor de cirurgia 
dermatológica do Hospital das 
Clínicas de São Paulo.

Essa pom ada já era usa­
da no Brasil no tratamento 
das verrugas genitais cau­
sadas pelo papilomavírus 
hum ano (HPV). Diante da 
sua eficácia nesses tipos de 
lesões, vários estudos foram 
feitos para comprovar que 
os benefícios poderiam ser 
estendidos para os tumores 
superficiais da pele.

"Hoje sofro as conseqüências 
da minha imprudência"

Durante minha adoles­
cência eu era fascinada pelo 
sol. Adorava ficar esticada na 
praia, na piscina, onde quer 
que fosse, durante os horá­
rios considerados mais im­
próprios. Nunca me importei 
com proteção solar, achava 
que nada aconteceria. Quan­
do eu estava com 31 anos eu 
percebi uma pequena ferida 
no nariz, semelhante a uma 
espinha. Ela sempre sangra­
va e não cicatrizava. Eu não 
dei muita bola. Só resolvi 
procurar um médico muito 
tempo depois, porque mi­
nha mãe ficava no meu pé. 
Para minha surpresa, depois 
de fazer a biópsia da ferida, 
descobri que era um câncer

de pele que já havia atingido 
a cartilagem do meu nariz. 
Precisei fazer uma cirurgia. 
Como o médico disse que 
esse era um tum or de fácil 
tratamento, achei que nunca 
mais voltaria a acontecer e 
continuei me expondo ao sol 
sem nenhum a proteção. Até 
que, há cerca de cinco anos, 
vários tumores começaram a 
pipocar nas minhas costas, 
no colo e na orelha. Só en­
tão eu resolvi me cuidar de 
verdade. Só saio de casa com 
bloqueador solar e quando 
estou na praia evito os horá­
rios de sol intenso. Hoje eu 
sofro as conseqüências da 
m inha imprudência, que co­
meçou há mais de 20 anos.

+SAUDÁVEL
Ioga é eficiente 
contra o câncer

Estudo apresentado na 42“ 
reunião da Associação Norte- 
Americana de Oncologia Clí­
nica, em Atlanta (Estados Uni­
dos), feito com 61 portadoras 
de câncer de mama, mostrou 
que a prática da ioga ajudou 
na melhoria da qualidade de 
vida, diminuiu o cansaço e per­
mitiu um sono mais tranqüilo 
para as mulheres. Elas foram 
divididas em dois grupos: um 
que se submeteu a duas ses­
sões de ioga por semana junto 
com a radioterapia e outro que 
não fez a ioga. "A ioga fez bem 
tanto do ponto de vista físico

como emocional”, diz Lorenzo 
Cohen, da Universidade do Te­
xas e autor do estudo.

Guia para 
tratar alergia

A Editora Larousse lançou 
mais um livro da coleção 
'Guia de Saúde'. Trata-se do 
'Alergias', obra que detalha as 
questões da alergia explicando 
quais são as principais reações 
alérgicas, quais são os piores 
alérgenos e quais são os fato­
res que favorecem o problema: 
a hereditariedade, os hábitos 
de vida e os fatores ambien­
tais. O livro também aborda 
os sintomas e o tratamento.

MITO OU 7
v erd a d e ;
Ler com o carro em movimento 

causa labirintite
VERDADE. Segundo o oto- 
neurologista Fernando Ga- 
nança, da Unifesp, ler com 

o veículo em movimento 
pode ser um estímulo muito 
intenso ao labirinto e gerar 
uma crise vertiginosa m a­

nifestada por tontura, mal- 
estar, náuseas e vômitos.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l
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Capítulo 9

Lençóis Paulista
conta sua história

LENÇÓIS PAULISTA

Wi
A N O S  EM 2 0 0 8

Uma
cidade
e n g a t i n h
Câmara de Vereadores com eça a funcionar no  

ano segu inte após Lençóis Paulista ser elevada à 

categoria de vila; reivindicação de verbas, estudos  

dos recursos naturais e obras de abertura de 

estradas foram  algum as das prim eiras m edidas

Cristiano Guirado

Lençóis Paulista -  ou 
Lençóes, como era cha­
mada na época -  havia 

sido elevada à Vila e ganhara 
autonomia administrativa. Era 
hora de começar a trabalhar. A 
Câmara de Vereadores foi ins­
tituída no ano seguinte e era a 
autoridade maior na época, já 
que não havia prefeitos. Havia 
também um Juiz de Paz.

Tanto vereadores como o 
Juiz de Paz eram eleitos pelo 
povo. Mas as eleições estavam 
longe do formado como co­
nhecemos hoje. Os "votantes" 
eram homens, que deveriam 
morar na cidade há pelo me­
nos dois anos, ter mais de 25 
anos (com exceção para os ca­
sados e oficiais militares maio­
res de 21 anos e alguns outros 
casos). E era necessária uma 
renda anual de 200 mil réis.

Os votantes escolhiam os 
eleitores -  que por sua vez, 
eram cidadãos com renda 
anual de 200 mil réis -  e es­
tes escolheriam os deputados

e senadores. Para se candida­
tar a deputado ou senador era 
necessário comprovar renda 
de 400 mil réis e 800 mil réis, 
respectivamente. A eleição pa­
ra vereadores e Juiz de Paz era 
direta e contava com a partici­
pação de todos os votantes.

O primeiro dia de delibera­
ção da Câmara de Lençóis Pau­
lista foi marcado pela reivindi­
cação de verbas para o governo 
provincial. Os cofres públicos 
municipais estavam zerados, 
uma vez que os impostos da­
quele ano -  1886 -  já haviam 
sido recolhidos em Botucatu, 
de onde Lençóes havia se des­
membrado. Nesta reunião, os 
vereadores reivindicaram uma 
verba de trezentos mil réis para 
a compra de materiais que ga- 
rantiriam uma infra-estrutura 
básica para o Legislativo e outros 
serviços que a recém emancipa­
da vila deveria oferecer. Entre os 
materiais a serem comprados 
figuravam livros e móveis para 
o Legislativo e oito algemas. A 
resposta foi um delicado "não".

Nesta edição, o leitor vai

Estradas para o
progresso

Analisando as atas das 
primeiras sessões legislati­
vas da Câmara de Lençóis, 
podemos listar algumas das 
preocupações dos adminis­
tradores da vila. Abertura de 
estradas ligando Lençóes a 
outras vilas e povoados (co­
mo Piracicaba, Avanhandava, 
porto de Lençóes etc.), cons­
trução de um matadouro, 
más condições da cadeia lo­
cal, embelezamento da vila, 
reparos em pontes, cuidados 
com cães bravos atacando as 
pessoas e saúde pública. Es­
tas eram algumas das preo­
cupações das autoridades da 
época, assuntos retirados das 
atas da Câmara.

Naquele tempo, as ses­
sões começavam as nove ou 
dez da manhã e se estendiam 
até a tarde. Na sessão do dia 
06 de abril de 1867, o presi­
dente falou sobre a necessi­
dade de limpar as fachadas 
das casas e quintas existentes

saber que, dificuldades finan­
ceiras à parte, a Câmara deli­
berava sobre as primeiras me­
didas a serem tomadas, agora 
que Lençóes era administrati­
vamente independente.

Em primeiro lugar vinha 
a preocupação com abertura 
de estradas, que ligaria a vila 
a outros povoados próximos, 
ou nem tão próximos. A me­
dida facilitaria a circulação de 
pessoas, além de comercian­
tes e prestadores de serviços. 
Também deliberavam sobre 
aspectos mais simples, como a 
estética da cidade, más condi­
ções da cadeia, saúde pública 
e ataques de animais.

A administração
das cidades

Até meados de 1897 não 
existia no Brasil a figura do 
prefeito. Até então, a admi­
nistração era exercida pela 
Câmara Municipal. A eleição 
dos vereadores era regula­
mentada pela Lei de 1° de 
outubro de 1828, que esta­
belecia o processo de eleição 
das câmaras municipais e 
dos juízes de paz. A eleição 
ocorria a cada quatro anos e 
não alterava os requisitos pa­
ra os votantes. As condições 
de elegibilidade para Vere­
ador eram direito de voto e 
dois anos de domicílio no 
termo (vila ou cidade).

A lista dos aptos a votar 
era feita pelo Juiz de Paz 
(ou Pároco, onde aquele 
não existia), com recurso 
para a assembléia eleitoral. 
O alistamento era com­
pulsório, ex-officio, inde­
pendia de manifestação do 
eleitor. Era imposta multa 
ao votante que não compa­

recesse sem apresentação de 
legítimo impedimento. Era 
possível a reeleição e não 
podiam servir como verea­
dores conjuntamente pai, 
filho, irmãos ou cunhados. 
O vereador mais votado era 
o presidente da Câmara.

Eram funções da Câmara: 
o governo econômico, dar tí­
tulo aos juízes de paz, formar 
comissões para verificar os 
estabelecimentos públicos de 
caridade, prisões e informar 
de seu estado e dos melhora­
mentos necessários, construir 
ou reformar praças públicas, 
informar ao Conselho Ge­
ral os maus tratos e atos de 
crueldade contra os escravos 
e, ainda, apresentar ao Con­
selho Geral proposta de cria­
ção, revogação ou alteração 
de uma lei peculiar. As Câma­
ras exerciam ainda posturas 
policiais em seus termos (po­
lícia administrativa: licenças, 
autorizações, inspeções).

Eleições, voto
e poder

na Vila de Lençoes, para o 
-  como se dizia - formosea- 
mento da vila e para facilitar 
o trânsito do povo.

MADEIRAS
Na sessão ordinária do 

dia 16 de dezembro de 1870, 
o presidente da Câmara local 
apresentou uma circular do 
presidente da província em 
que este pedia com possível 
brevidade que a Câmara lhe 
enviasse amostras das ma­
térias de construção civil e 
naval que existiam na Vila de 
Lençóes. E pedia que as refe­
ridas amostras viessem acom­
panhadas de esclarecimento 
sobre sua altura, diâmetro, 
aplicações, quantidade, valor 
e até sobre as ramificações 
das árvores, flores e frutos.

Foram todos unânimes 
em dizer que seria necessá­
rio responder nesta mesma 
sessão à circular conforme 
sua urgência, segundo trecho

Um começo
muito difícil

Edson Fernandes

transcrito da ata da reunião:

"Em vista da qual pas­
sarão a fazer a receita 
do modo seguinte: tam- 
bary ou chimbo, cinco- 
enta palmos de altura, 
e diâmetro seis palmos; 
cabriuva ou balsamo 
sessenta palmos de 
altura, diâmetro seis 
palmos; ipê sessenta 
palmos de altura, e di­
âmetro quatro palmos; 
urindiuva (?) quarenta 
palmos de altura, e di-

âmetro quatro palmos; 
cabiúva trinta palmos 
de altura, e diâmetro 
quatro palmos; araruba 
sessenta palmos, e diâ­
metro quatro palmos; 
peroba sessenta palmos 
de altura, e diametro 
sete palmos; taiuva 
ou Moreira quarenta 
palmos de altura, e di­
âmetro quatro palmos; 
massaranduva quarenta 
palmos de altura, e diâ­
metro quatro palmos."

Para responder a uma cir­
cular do governo provincial, 
de 27 de junho de 1887, que 
pedia informações a respei­
to da vila, a Câmara nomeou 
duas comissões: a primeira 
averiguou a superfície urbana 
de Lençóes: 447 metros em 
quadra; a segunda comissão 
procedeu à contagem dos pré­
dios: 106 casas e 4 edifícios 
públicos, sendo uma igreja, 
uma cadeia, a casa da Câma­
ra e a casa da "massonaria", e 
bem assim "em começo" uma 
cadeia e uma igreja. (EF)

Fotografia de ata da 
sessão da Câmara de 
Lençóis Paulista no dia 
14 de janeiro de 1867, 
uma das primeiras da 
recém-elevada Vila de 
Lençóes; o documento 
faz parte do arquivo 
histórico da cidade

Os primeiros anos de auto­
nomia administrativa de Len­
çóis Paulista, então conhecida 
como Vila de Lençóes, foram 
marcados pela falta de verbas. 
Não havia prefeitos naquela 
época. Os vereadores eram os 
responsáveis pela administra­
ção da vila e eram eleitos por 
uma parcela da população.

A Câmara de vereadores en­
trou no exercício de suas funções 
no dia 12 de julho de 1866, ano 
seguinte à elevação de Lençóes 
à categoria de vila. Os primeiros 
parlamentares eleitos foram os 
cidadãos Teotônio Roiz de Lara 
Campos, Estevão Correa de Mo­
raes Bueno, Candido Lino Xavier 
de Castro, José Custódio Pereira, 
Miguel Augusto Roiz de Almeida 
e José Pereira Simões. O primeiro 
presidente da Câmara foi Gene­
roso Antonio de Oliveira. Aliás, 
cidadão era o termo que eles usa­
vam para se referir a uma pessoa.

Logo nas primeiras delibe­
rações, ficaram evidentes as 
dificuldades financeiras que a 
nova vila teria pela frente. Um 
ofício enviado pelos vereado­
res lençoenses ao governo pro­
vincial deixa isso evidente:

"Tendo hoje esta Camara 
entrado em exercício de suas 
funções, tempo em que já se 
achão arrecadados todos os 
impostos pertencentes a este 
Município pela Câmara da 
Villa de Botucatu, estando 
por isso sem reditos, e nem 
meios para a compra de Livro 
moveis para a mesma e mais

despezas eventuaes que tanto 
urgem. Em consequencia pois, 
por deliberação de hoje rezol- 
veu esta Camara levar ao alto 
conhecimento de V. Ex *, as 
necessidades acima menciona­
das e pedir a V. Ex * a quantia 
de trezentos mil reis, valor em 
que foi orçado para a compra 
dos Livros precizos moveis e 
para as mais despezas eventu- 
aes, sem o que, se acha inabi­
litada a cumprir seus deveres, 
visto a dacta em que começam 
os seus trabalhos."

A resposta não foi das mais 
animadoras. Já naquela época era 
difícil conseguir verbas em outras 
esferas que não a municipal:

"Tesouro Provincial de São 
Paulo 16 de outubro de 1866 
Tenho a honra de informar a 
V. Ex * em cumprimento ao 
determinado na ordem n°
145, de 14 de agosto findo, 
que remetteo o officio, que de­
volvo da Câmara Municipal da 
Villa dos Lençóes, no qual pe­
de a quantia de trezentos mil 
réis, para compra dos livros de 
que necessita, e para oito alge­
mas, moveis, e outras despesas 
eventuais que o orçamento 
vigente não consigna quota 
para a despesa de que trata V 
* ordem porque he puramen­
te municipal, e se nos cofres 
d'aquella corporação ainda 
não há fundos, deve esperar 
até que os tenha, se de outro 
meio não poderem lançar 
mãos os vereadores, que entre 
si poderão resolver convenien­
temente esses embaraços."

Eleitores
eram maiores 
de 25  anos e 
com posses

A Constituição de 1824, 
a primeira do Brasil, estabe­
leceu, entre outras coisas, 
os requisitos para o direito 
de voto. A eleição para de­
putados e senadores seria 
indireta. Os votantes eram 
cidadãos com mais de 25 
anos -  havia exceções: ca­
sados e oficiais militares 
maiores de 21 anos e outros 
-  e com renda anual de 100 
mil réis. Esses escolhiam os 
eleitores, que eram cida­
dãos com renda anual de 
200 mil réis, que, por sua 
vez, escolheriam os deputa­
dos e senadores.

Quem quisesse se candi­
datar a um cargo de depu­
tado ou senador deveria ter 
renda anual de 400 mil réis 
e 800 mil réis, respectiva­
mente. Posteriormente, ou­
tras leis mudariam aspectos 
da legislação eleitoral.

Quando começaram as 
eleições em Lençóes, algu­
mas alterações já haviam 
ocorrido. A renda necessá­
ria havia dobrado, ou seja,

para que o cidadão fosse 
votante deveria ter renda 
anual de 200 mil réis. Pa­
ra ser candidato a vereador 
deveria ter direito a voto e 
residir pelo menos há dois 
anos no termo (vila ou ci­
dade). A eleição para vere­
ador era direta e contava 
com a participação de to­
dos os votantes.

Havia uma Junta de 
Qualificação, presidida pe­
lo Juiz de Paz (este também 
eleito diretamente), que ti­
nha a função de elaborar a 
lista de votantes a ser colo­
cada em edital na Matriz. 
Cópias parciais eram envia­
das aos distritos. A lista era 
revisada periodicamente e 
trazia, além do nome do ci­
dadão, idade, estado civil, 
profissão, instrução, domi­
cílio e renda. Havia emis­
são de um título de quali­
ficação. Não havia a figura 
do prefeito. O presidente 
da câmara e o vice eram 
eleitos pelos vereadores na 
primeira sessão. (EF)

Ney Góes

Os perío­
dos colonial 
e imperial 
foram mar­
cados pelo 
c h a m a d o  
voto censi- 

tário, ou seja, 
para votar e ser eleito, exigia-se 
renda mínima dos cidadãos: 
100 mil-réis anuais. Esses ele­
giam outros -  com renda de 
200 mil-réis -  a quem cabia 
escolher os deputados e sena­
dores (que deveriam ter renda 
de 400 e 800 mil-réis, respec­
tivamente). Havia, portanto, 
eleições indiretas ou em dois 
graus, sendo o voto aberto.

Havia o voto por procura­
ção, no qual o eleitor transferia 
seu direito de voto para outra 
pessoa. Também não existia 
título de eleitor e as pessoas 
eram identificadas pelos in­
tegrantes da Mesa Apuradora 
e por testemunhas. As vota­
ções contabilizavam nomes 
de pessoas mortas, crianças 
e moradores de outras locali­
dades, o que configurava uma 
fraude eleitoral.

Somente em 1842 foi proi­
bido o voto por procuração. 
As eleições continuam sendo 
passíveis de fraude porque a 
mesa podia recusar o voto de 
qualquer cidadão. A parcela 
da população que detém o 
direito de voto não tem a sua 
vontade política respeitada, 
pelos desvios nas apurações.

O título de eleitor foi ins­
tituído em 1881, por meio da 
chamada Lei Saraiva. Mas o

novo documento não adian­
tou muito: os casos de fraude 
continuaram a acontecer por­
que o título não possuía a fo­
to do eleitor.

Mesmo com esses proble­
mas, é interessante perceber 
que já naquela época havia 
consciência da importância 
do voto. As leis já refletiam a 
preocupação de que realmen­
te se apurasse a vontade da­
queles poucos que integravam 
o universo dos eleitores. Mas, 
sem dúvida alguma, era um 
processo eleitoral direciona­
do, que não revelava um nível 
sequer razoável de exercício 
de democracia.

A Constituição de 1824 
não fazia referência às mu­
lheres, mas, segundo os cos­
tumes da época, elas estavam 
privadas desses direitos. Ad­
mitiu-se o voto de analfa­
betos, pelo menos até 1882, 
quando se introduziu o censo 
literário (saber ler e escrever) 
e eleições diretas.

Depois da Proclamação da 
República, em 1889, o voto 
ainda não era direito de to­
dos. Menores de 21 anos, mu­
lheres, analfabetos, mendigos, 
soldados rasos, indígenas e 
integrantes do clero estavam 
impedidos de votar. Na pri­
meira Constituição republica­
na (1891), eliminou-se o cri­
tério econômico com o voto 
universal e direto. Apesar dis­
so, o número de eleitores não 
cresceu, pois a exigência de 
alfabetização excluiu a maio­
ria da população. As mulheres 
continuaram sem direitos po­
líticos e o voto, aberto.
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A Quinta Santa Cecília continua 
agitando a torcida nos dias de 
jogos da seleção. Veja também as 
competentes equipes do comércio e os 
aniversariantes da semana.
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t r a m a

A difícil
vida de rico
Gafes e trapaças marcam a entrada de Foguinho para o mundo 

dos milionários; mas o dinheiro trará problemas inesperados

Folhapress

Depois de muita confusão, 
o juiz finalmente chegou à con­
clusão de que Foguinho (Lázaro 
Ramos) é o herdeiro de Omar 
(Francisco Cuoco). Na malan­
dragem, ele assume o posto de 
presidente da Luxus, mas a con­
fusão vai aumentar ainda mais.

Solicitado por todos os la­
dos, o malandro não percebe a 
bajulação interesseira que vem 
de sua família e dos parentes do 
falecido. "Ele vai para a casa do 
Omar e a família toda vai atrás. 
No começo, ele resiste, mas aca­
ba cedendo e faz a vontade de­
les. Esse é o momento ideal para 
a família explorar Foguinho", 
diz o ator Ailton Graça, que in­
terpreta Ramires, o pai do rapaz. 
Ele até tentará expulsá-los, mas 
tem o coração mole demais.

Outro que vai puxar o saco 
do novo presidente da empresa 
de luxo para tirar proveito da si­
tuação é Estevão (Henri Castelli). 
O vilão vai tecer vários elogios ao 
chefe, com o intuito de ganhar 
sua confiança e, por fim, che­
gar à herança. Ainda sem muita 
noção do peso de seu cargo, Fo- 
guinho fará extravagâncias, mas 
passará a maior parte do tempo 
se sentindo culpado por ter pas­
sado a perna em Duda (Daniel 
de Oliveira). "Ele é como um 
caipira da cidade. Como o pai

O ator Lázaro Ramos, que vive o Foguinho em cobras & Lagartos

o explorou desde cedo, agora só 
quer aproveitar a vida. Mas não 
é por maldade, é que ele é mui­
to simples", comenta o ator Iran 
Malfitano, que interpreta Téo, ir­
mão do novo rico na trama.

E quem vai salvar Foguinho 
dessa bagunça toda? Mais uma 
personagem do núcleo das co­
bras, a interesseira Milu (Marí- 
lia Pêra). A víbora interesseira e 
dissimulada que para viver às 
custas de Omar fingia ser uma 
boa pessoa agora vai se apro­
veitar da ignorância e da von­
tade de ser da alta sociedade da 
família de Foguinho.

Ela vai se nomear a 'personal 
everything' (algo como 'perso- 
nal tudo') da família, embarcan-

do assim em gastanças e luxos 
que Foguinho não conseguirá 
conter. Ela cobrará caro para dar 
aulas de etiqueta para Ramires 
(Ailton Graça), Sandrinha (Ma­
ria Maya) e Téo (Iran Malfitano), 
de decoração para Shirley e para 
ensiná-los a se comportar como 
pessoas da alta sociedade.

E quando Foguinho está de­
cidido a enfrentar o altar ao lado 
de Kika (Christiana Kalache), que 
o ama de verdade, com ou sem 
dinheiro, Ellen (Taís Araújo) atra­
palha tudo e faz o rapaz chegar 
atrasado à cerimônia. Desespera­
da, a moça sai correndo do altar e 
rasga todo o vestido. Para piorar 
a situação, Ellen aparecerá dizen­
do que está grávida do rapaz.

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
SINHÁ MOÇA_____

Segunda: Juliana se aproxima 
de Mário. Fulgêncio revela a 
Justino que voltou a enxergar. 
O barão viaja a negócios e Bas­
tião avisa Rodolfo.

Terça: Everaldo revela a Cou- 
tinho que Adelaide está grá­
vida. Adelaide confessa a José 
Coutinho que está trabalhan­
do. O capitão revista Bastião e 
encontra uma carta de Rodolfo 
para Sinhá Moça.

Quarta: Ana acorda Ricardo. 
Ana confessa a Inez que ela e 
Ricardo estão namorando. Ri­
cardo vai até a fazenda do ba­
rão e é punido pelo capitão.

Quinta: O capitão manda
Bastião levar Ricardo de volta 
para Araruna, mas Cândida o 
enfrenta. Fontes, Rodolfo e o 
delegado chegam para pren­
der o capitão, que se esconde 
na senzala.

Sexta: O delegado prende o 
Capitão. Ana consola Inez. A 
população de Araruna tenta se 
vingar do capitão.

Sábado: Ana confessa a Ni­
na que Ricardo a beijou. Inez 
visita Ricardo e pede que 
Rodolfo não se case com Si- 
nhá Moça. Cândida confessa 
a Frei José que Ricardo está 
apaixonado por ela. Ricardo 
volta para casa.

COBRAS E LAGARTOS
Segunda: Foguinho pede Ellen 
em casamento. Kika se pune 
diante do altar. Martim pede 
perdão ao pai e Alberto o ex­
pulsa. Milu e Leona ajudam Bel 
a se arrumar para o casamen­
to. Shirley e Ellen discutem. 
Henriqueta foge do hospital.

Terça: Kika se ajoelha no mi­
lho. Serafim se veste de sheik 
e rouba a Luxus. Duda ajuda 
Henriqueta a fugir de Leona. 
Martim vai ao casamento de 
Bel. Henriqueta chega ao ca­
samento e Otaviano revela 
que o filho dela com Omar 
não morreu.

Quarta: Milu reconhece Mar­
tim. Nicolas e Geléia aguar­

dam a chegada do pai, Orã. 
Henriqueta surta e é levada 
pelos enfermeiros. Bel e Este­
vão se casam. Estevão e Leo- 
na discutem.

Quinta: Orã abraça os filhos. 
Foguinho faz um contrato 
generoso com os Lagartos Vo­
adores. Duda percebe que Le- 
ona não está bem e a segue de 
moto. O carro de Leona cai em 
um barranco e Duda vê.

Sexta: Duda tira Leona do 
carro, que pega fogo. Fogui- 
nho dá um falso rubi a Ellen e 
ela e Shirley brigam pela jóia. 
Leona olha fascinada para 
Duda. Milu e Estevão são avi­
sados do acidente. Orã men­
te para os filhos. Estevão e 
Leona se reconciliam. Serafim 
e os comparsas dividem o di­
nheiro do assalto e Lurdinha 
os observa. Biscoito, Búfalo 
e Serafim são presos. Sushi 
visita Duda. Alberto procura 
Martim. Leona leva uma flor 
para Duda.

Sábado: Leona convida Duda 
para sair. Alberto e Martim se 
abraçam. Leona beija Duda. 
Letícia se muda e conhece Al­
berto. Eva dá nova chance a 
Serafim. Júlia flagra o pai com 
Milu. Leona se hospeda em um 
hotel e liga para Duda, deses­
perada. Duda encontra Leona 
desacordada.

_______ BELÍSSIMA_______
Segunda: Cemil exige explica­
ções da mãe. Murat se atraca 
com Nikos. Pascoal expulsa 
Safira. Lindolfo procura Tosca. 
Rebeca vai à oficina. Júlia no­
meia Cemil diretor da fábrica. 
Murat procura Nikos.

Terça: Safira vê Pascoal e Re- 
beca se beijando. Marco pede 
Suzi em casamento. Cyro pede 
Giovana em casamento. Safira 
procura Rebeca. Tosca procura 
Bia. Mônica encontra o cader- 
ninho de Aquilino.

Quarta: André beija Júlia. Re- 
beca se irrita com Safira e Al­
berto se coloca entre as duas. 
Cris tem um ataque ao ver 
Vitória e Gilberto juntos. Dag- 
mar flagra Mônica prestes a 
queimar o caderninho. Vitória

consola Gilberto. Cemil vai à 
casa de Nikos.

Quinta: Os operários come­
moram a promoção de Cemil. 
Érica chega ao apart do pai e 
dá de cara com Giovana. Pas­
coal beija Rebeca. Mônica dá a 
caderneta para Cemil ler. Tosca 
é interrogada por Gilberto.

Sexta: Os fiscais intimam Ni- 
kos a sair do país. Cyro pede 
a mão de Giovana. Érica se alia 
a Alberto para separar Cyro e 
Giovana. Júlia flagra Gigi me­
xendo em suas coisas. Vitória 
visita Cris.

Sábado: Gigi conta tudo a Jú­
lia. Bia pega a carta que Vitó­
ria escreveu. Mônica fotografa 
para uma campanha. Edmilson 
vai à casa de Cemil e dá de ca­
ra com Soraya. Safira pega Ma­
teus e Giovana juntos.

____PROVA DE AMOR____
Segunda: Júlio avisa Vítor da 
morte de Lopo. Bonforte dá a 
notícia na TV. Júlio e Diana fa­
zem uma lista de suspeitos.

Terça: Um cachorro negro ros­
na para o filho de Lucia. Gigi 
consola Vitor. O fantasma de 
Lopo aterroriza Elza, Nininha 
e Clarice. Felipe se encontra 
com Joana.

Quarta: Júlio, Diana, Luísa e 
Fialho entram em um tiroteio 
com Miro e seus comparsas. 
Vitor, sozinho, enterra Lopo. 
Beatriz chega. Valéria é amea­
çada de morte.

Quinta: Miro e seus compar­
sas são resgatados. Diana e 
Julio soltam Toni. Elza surta. 
Nininha reencontra Velho Gui. 
Toni liga para Janice.

Sexta: Adelaide se declara a 
Toni e ele, a Janice. Uma teste­
munha acusa Dani e Rafa pela 
morte de Lopo. O cachorro 
negro reaparece.

Sábado: O fantasma de Lopo 
aterroriza Joana. Elza tenta 
fugir das alucinações. Alexan­
dre se declara a Valéria. Lopo 
sofre no inferno, e chama por 
Vitor. Daniel e Rafa são pre­
sos. Clarice chora.

H O RÓ S CO P O  1 7 / 0 6  A 2 3 / 0 6
Fo n t e : In s t it u t o  Om ar  Ca r d o s o

ÁRIES
L *  Momento favorável 
H  as suas transações 

1 financeiras e para 
comprar ou vender 

bens móveis e imóveis. Terá êxito 
também ao tratar de assuntos sociais 
e no lançamento de novas idéias pro­
fissionais.

LEÃO
Alguém poderá lhe 

W  falar tentando tirar van­
tagem de um negócio. 
Esteja mentalmente

preparado para exigir mais de pessoas in­
dividualistas, que pensam unicamente em 
si mesmas. Este é um de seus melhores 
períodos do ano. Seja prático e objetivo.

SAGITÁRIO
Tendência a tristeza 
e ao pessimismo. De­
verá evitar tais coisas 
para que tudo possa 

correr bem para você neste momento. 
Cuide de sua saúde, evite acidentes e 
só viaje se for de extrema necessida­
des. Elevação mental.

TOURO
Questões e disputas 
com criados, empre­
gados ou patrões de­
verão ser deixados de 

lado. Evite, também, que abusem de 
sua boa fé e procure neste momento 
ser ativo, enérgico e trabalhador.

VIRGEM
p t y  Momento em que

poderá lucrar pelos es­
forços que fizer no tra­
balho e em atividades 

comerciais e industriais. Tudo voltará ao 
normal nesta fase. Você, provavelmente, 
já terá superado seus problemas pessoais 
e sua v'da entra num período mais calmo.

CAPRICÓRNIO
Esperanças bem 
sucedidas, desejos 
concluídos e exal­
tação profissional 

e social, estão previstos para você 
agora. Muito boa influência também 
aos assuntos pessoais e as artes de um 
modo geral.

GÊMEOS
Fase em que tudo

rn W  ▼ correrá de acordo com 
seus planos. Os negó­
cios deverão dar lucros. 

Êxito no amor. Uma excelente fase para 
começar uma profunda reflexão sobre 
todos os acontecimentos que marcaram o 
ano para você e para as pessoas próximas.

LIBRA
Momento dos mais 
afortunados para 
você, mas desde que 
evite a indecisão.

Deverá, também, impor sua personali­
dade ao tratar com terceiros para que 
seu crédito e reputação aumentem.

AQUÁRIO
Positivo fluxo astral, ^ B  mas desde que tenha 
nascido no primeiro 
ou segundo decana- 

to, para assinar contratos ou docu­
mentos importantes. A condição física 
mental está em ascensão, juntamente 
com o setor profissional.

do, deverárealizar o 
máximo nesta fase a fim de chegar ao 
auge de suas pretensões. Pode contar 
com o favor de todos. Excelente para 
uma visita ao dentista ou ao médico.

ESCORPIÃO
O  sol lhe promete 
um período dos 
mais favoráveis. Fará 
bons negócios, bons 

planos com relação ao futuro, felizes 
passeios e contatos pessoais, ótimas 
relações sociais, sentimentais e amo­
rosa. Aproveite.

PEIXES
Algumas contrariedades 
em seu lar estarão pre- 

H k  * vistas para este período.
Por outro lado, o fluxo é 

favorável para jogar na loteria. Bom fluxo 
para negócios. Os novos planos ,princi- 
palmente os de trabalho, já começarão a 
mostrar seus primeiros resultados positivos.

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

Cidade 
natal de 

Garrincha

Cenário 
das "Mil e 
Uma Noi­
tes" (Lit.)
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típico de 
Alagoas

0-Espírito-que-(?); o 
Fantasma (HQ) 
Três cidades da 
Arábia Saudita

Birra de 
criança 
(bras.)

Método de 
avaliação 
do estado 
de saúde1 1 1

Razão;
motivo

Catálogo 
dos livros 
proibidos 
pela Igreja

-►

L (?)
Hickmann,
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>■

Grito de 
protesto ►

As pesso­
as que se 
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r
Lousa que 
cobre uma 
sepultura

Escritor de 
"0 Corvo" 
Utensílio 
militar

Dispositivo
intra-

uteríno

SalxN* ads­
tringente 
de frutos

► Tecnologia
(abrevj

r
1

Peixe raro em 
áquas brasileiras

►Envolvidos em 
traição conjugal

Ausenta- 
se do 

recinto

Brinquedo 
de penas 
Rente; 
rasteira

►

Um dos 
Três Mos­
queteiros 

(Lit.)

Qualquer
número
natural
(Mat.)

►

(?) Nino, 
fenômeno 
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►
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Cópia de 
contrato 

Possessão 
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Expressão 
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►
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►

SOLUÇÃO
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ECOS DA v id a  Zelosa com a historia de Lencois Paulista 
e com o legado de seu pai, o historiador Alexandre Chitto, a 
sempre elegante Meire Chitto estreou nova data no calendário 
da vida. Ontem, Meire completou mais um ano de existência. 
Comemorou com seus melhores amigos, com sua família e com 
as irmãs Terezinha e Adélia. Ganhou flores e vários telefonemas 
de seus admiradores. Para quem ama, a vida faz eco!

ANOTE Se o clima é de 
festa junina, a Four diz para 
o que veio. Hoje à noite, a 
badalada casa noturna de 
Lençóis Paulista traz a banda 
Firerock para detonar no seu 
palco com muito rock'n roll 
da melhor qualidade. Na 
pista, o DJ Risada. No quarto 
ambiente, quem move as pick- 
ups é o DJ Gabriel Baptistella. 
Pouco? Então vamos lá: a Four 
promete 100 litros de quentão, 
pipoca e doces típicos na faixa. 
Não basta? Quem for à festa 
vestido de caipira ganha uma 
cerveja Antarctica na entrada. 
Os convites são limitados 
e custam R$ 10. A entrada é 
proibida para menores de 16 
anos e a apresentação do RG 
é obrigatória.

SÓ DÁ HOT A turma da HOT 
107 não faz por menos: todas 
as promoções feitas pela rádio 
são um sucesso. Caçula da 
região, a HOT 107 lidera fácil, 
fácil e só tem crescido no gosto 
de seus ouvintes. Comandada 
por Alexandre Pitolli, que 
conhece rádio como poucos, 
a HOT 107 promete novas 
promoções para breve.

NOITE ILUSTRADA O
empresário Silvano Gasparini, 
da Locomotive Club, tem feito 
um grande esforço para oferecer 
noites de muita diversão para 
seus clientes. E eles percebem isso. 
Por isso, a casa noturna liderada 
por Gasparini vem recebendo 
público da melhor qualidade.

V ip
da redação

DO BEM A vida acaba 
sendo generosa com 

quem é generoso com 
a vida. Um dos grandes 

empreendedores do 
município, o empresário 

João Luiz Boarato, o 
Bugio, da Center Pneus, 

e seu filho João Victor 
Boarato comemoraram 

juntos os seus aniversários 
durante a semana. Bugio, 

no dia 21, e João Victor 
ontem. Pai e filho são 
super amigos e se dão 
muito bem. O destino 

quis que eles estivessem 
juntos inclusive na 

comemoração de seus 
aniversários. É ou não é?

A vida é generosa com 
gente do bem. E Bugio é 

gente do bem.

DE CORAÇAO Quem trabalha sério e com competência colhe 
frutos sempre. A arquiteta Márcia Cristina Martin mostra todo 
o seu talento e o sério trabalho que desenvolve como arquiteta 
e decoradora de interiores na conceituada revista Casamix, 
edição do dia 3 de junho. Márcia Martin expõe uma das 
várias residências projetadas e decoradas por ela em Lençóis 
Paulista. A renomada arquiteta atua há seis anos no mercado 
local onde desenvolve projetos residenciais, comerciais e 
corporativos. E quem trabalha sério tem parceiros sérios. Os 
parceiros de Márcia Martin na execução do projeto que ganhou 
as páginas da renomada revista são a Marmoraria Strapasson, 
a Comgesso e o Moretto Materiais para Construção. Coisa 
para gente que tem bom gosto. Vale a pena!

SUSPIRO! Linda! Linda! A 
belíssima Izadora, filha de 
Cibele e do médico Jairo 
Fontelles Rios Júnior, reuniu 
os amigos e comemorou seus 
13 anos numa megafesta 
oferecida por seus pais aos 
seus bons amigos. Solícita, 
atendeu a todos com muito 
charme e simpatia. Menina- 
mulher, ela anda arrancando 
suspiros na cidade. Também, 
pudera! Com tanta beleza, 
não seria para menos.
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